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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira 
têm estado a necessitar de fardas de trabalho, mas também têm estado a necessitar de fardas de trabalho, mas também 
a precisar de meios fi nanceiros para as comprar.a precisar de meios fi nanceiros para as comprar.

Segundo o que já veio publicado neste jornal, os solda-Segundo o que já veio publicado neste jornal, os solda-
dos da paz têm levado a cabo algumas ações para conse-dos da paz têm levado a cabo algumas ações para conse-
guirem alguns valores, entre as quais o cantar as “Janeiras”.guirem alguns valores, entre as quais o cantar as “Janeiras”.

Um voto de louvor para a iniciativa que, embora levada Um voto de louvor para a iniciativa que, embora levada 
a efeito só em três freguesias (Cerveira, Loivo e Lovelhe), a efeito só em três freguesias (Cerveira, Loivo e Lovelhe), 
por razões climatéricas, teve a virtude de contribuir para o por razões climatéricas, teve a virtude de contribuir para o 

arrecadar de agradáveis donativos.arrecadar de agradáveis donativos.
No entanto, há algo que me apetece referir, tanto mais pelo que a instituição represen-No entanto, há algo que me apetece referir, tanto mais pelo que a instituição represen-

ta, ou deveria representar para todos os cerveirenses.ta, ou deveria representar para todos os cerveirenses.
É que me dá tristeza que, para adquirirem simples material de trabalho, os voluntários É que me dá tristeza que, para adquirirem simples material de trabalho, os voluntários 

tenham de recorrer a uma ação que não deixa de ser, no fundo, um peditório.tenham de recorrer a uma ação que não deixa de ser, no fundo, um peditório.
E, na minha opinião, os Bombeiros merecem muito mais que isso...E, na minha opinião, os Bombeiros merecem muito mais que isso...

J.L.G.J.L.G.
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PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | Papel TimbradoCarimbos | Calendários | Flyers | Papel Timbrado
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis | Reclamos | VitrinesBrindes | Vinil | Impre. Têxteis | Reclamos | Vitrines

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

10 ANOS10 ANOS
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Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

C B CC B CONTAONTABBILIDADEILIDADE

Carlos BouçaCarlos Bouça
Técnico Ofi cial de ContasTécnico Ofi cial de Contas

Rua 25 de Abril, n.º 23Rua 25 de Abril, n.º 23
4920-262 V.N. de Cerveira4920-262 V.N. de Cerveira

Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400
E-mail: cb.contabilidade@hotmail.comE-mail: cb.contabilidade@hotmail.com

Entre os dias 29 de janeiro e 26 de fevereiro de Entre os dias 29 de janeiro e 26 de fevereiro de 
2013, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas 2013, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas 
anuidades os seguintes assinantes:anuidades os seguintes assinantes:

António Martins Magalhães Gonçalves, de Love-António Martins Magalhães Gonçalves, de Love-
lhe; António José Fernandes Nogueira, de Mem Martins; lhe; António José Fernandes Nogueira, de Mem Martins; 
Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, de VNCerveira; Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, de VNCerveira; 
Pst. Manuel Venade Martins, dos EE.UU.; MANCHE-Pst. Manuel Venade Martins, dos EE.UU.; MANCHE-
TE, S.A., de Lisboa; Amadeu Armando Sousa Morais, TE, S.A., de Lisboa; Amadeu Armando Sousa Morais, 
de Reboreda; D. Maria Isabel Sousa Morais, da Austrá-de Reboreda; D. Maria Isabel Sousa Morais, da Austrá-
lia; D. Ilda Maria Morais Vaz, de Lisboa; Manuel Ângelo lia; D. Ilda Maria Morais Vaz, de Lisboa; Manuel Ângelo 
Guerreiro Teixeira, de Sopo; D. Maria do Carmo Olivei-Guerreiro Teixeira, de Sopo; D. Maria do Carmo Olivei-
ra Araújo, de Gondarém; ROCHINVEST, LDA., do Por-ra Araújo, de Gondarém; ROCHINVEST, LDA., do Por-
to; Minimercado Rosinha, de VNCerveira; Salvador Pe-to; Minimercado Rosinha, de VNCerveira; Salvador Pe-
reira Afonso, de VNCerveira; SERGISA - Comércio de reira Afonso, de VNCerveira; SERGISA - Comércio de 
Carnes, Lda., de VNCerveira; D. Sandra Maria Pereira Carnes, Lda., de VNCerveira; D. Sandra Maria Pereira 
Pontedeira, de Campos; Claudino António Dias Martins Pontedeira, de Campos; Claudino António Dias Martins 
Vicente, de Lisboa; Junta de Freguesia de Vila Nova de Vicente, de Lisboa; Junta de Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira; P.ª Abílio Costa Oliveira, de Gondarém; José Cerveira; P.ª Abílio Costa Oliveira, de Gondarém; José 
Duarte Couto, da França; Carlos Pereira Coelho, de Duarte Couto, da França; Carlos Pereira Coelho, de 
Gondarém; Jorge Amorim, da França; Carlo Iachemet, Gondarém; Jorge Amorim, da França; Carlo Iachemet, 
de Cornes; Luís Rocha Vilas, de Algueirão; Dr. António de Cornes; Luís Rocha Vilas, de Algueirão; Dr. António 
Mota Salgado, de Lovelhe; D. Aurora Nazaré Quintilia-Mota Salgado, de Lovelhe; D. Aurora Nazaré Quintilia-
no, da Amadora; D. Maria Isabel Amorim Conde Lopes, no, da Amadora; D. Maria Isabel Amorim Conde Lopes, 
de Loivo; Dr. José Maria Santos Fernandes, de Gonda-de Loivo; Dr. José Maria Santos Fernandes, de Gonda-
rém; José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; D. Maria rém; José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; D. Maria 
Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga; Telmo Jorge Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga; Telmo Jorge 
Bravo Diz, de VNCerveira; João Bonifácio Barros Lou-Bravo Diz, de VNCerveira; João Bonifácio Barros Lou-
reiro, dos EE.UU.; António Sousa, de Gondar; Joaquim reiro, dos EE.UU.; António Sousa, de Gondar; Joaquim 
Augusto Barros Alves, de VNCerveira; Ribeiro, Purifi -Augusto Barros Alves, de VNCerveira; Ribeiro, Purifi -

cação & Coelho, Lda., de VNCerveira; João Augusto cação & Coelho, Lda., de VNCerveira; João Augusto 
Barbosa Dias, de Loivo; COOPETAPE, CRL., de VN-Barbosa Dias, de Loivo; COOPETAPE, CRL., de VN-
Cerveira; D. Andrea Gonçalves, de VNCerveira; D. Es-Cerveira; D. Andrea Gonçalves, de VNCerveira; D. Es-
meralda Carvalho Silva, do Porto; D. Maria Alberta Fer-meralda Carvalho Silva, do Porto; D. Maria Alberta Fer-
reira Rocha, de Gondarém; Maximiano Manuel Teixeira reira Rocha, de Gondarém; Maximiano Manuel Teixeira 
Gonçalves, de Candemil; D. Anabela Lopes, de Lisboa; Gonçalves, de Candemil; D. Anabela Lopes, de Lisboa; 
José Manuel Alves Jesus, de Gondarém; Amadeu Je-José Manuel Alves Jesus, de Gondarém; Amadeu Je-
sus Alves, da Amadora; Adelino Miguel Teixeira Jesus, sus Alves, da Amadora; Adelino Miguel Teixeira Jesus, 
da Suíça; Américo Pereira Araújo, de Lovelhe; Luís da Suíça; Américo Pereira Araújo, de Lovelhe; Luís 
Gomes Maciel, de Sopo; Eng. Manuel Joaquim Pereira Gomes Maciel, de Sopo; Eng. Manuel Joaquim Pereira 
Fragata, de Viana do Castelo; João Gonçalves Silva, Fragata, de Viana do Castelo; João Gonçalves Silva, 
de Sapardos; D. Maria de Lurdes Antas Silva Barros, de Sapardos; D. Maria de Lurdes Antas Silva Barros, 
de Sapardos; D. Rosalina Jesus Martins Conde, de Lo-de Sapardos; D. Rosalina Jesus Martins Conde, de Lo-
velhe; António José Nogueira Marinho, de Boticas; D. velhe; António José Nogueira Marinho, de Boticas; D. 
Adelaide Claudina G. Paço Araújo, de Campos; Manuel Adelaide Claudina G. Paço Araújo, de Campos; Manuel 
da Silva Araújo, de Loivo; Laurestino José Silva Alves da Silva Araújo, de Loivo; Laurestino José Silva Alves 
Salgueiro, de Gondarém; NÓSSOMOS, LDA., de VN-Salgueiro, de Gondarém; NÓSSOMOS, LDA., de VN-
Cerveira; João Batista Marinho Pereira, de Nogueira; Cerveira; João Batista Marinho Pereira, de Nogueira; 
Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; Mário Rui Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; Mário Rui 
Rodrigues Caldas, de VNCerveira; Manuel Afonso Re-Rodrigues Caldas, de VNCerveira; Manuel Afonso Re-
belo, de VNCerveira; Ilídio Rodrigues Melo, de Lisboa; belo, de VNCerveira; Ilídio Rodrigues Melo, de Lisboa; 
Manuel José Encarnação Esmeriz, de Loivo; e D. Auro-Manuel José Encarnação Esmeriz, de Loivo; e D. Auro-
ra Maria Fernandes, de Campos.     ra Maria Fernandes, de Campos.     

A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso es-tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso es-
forço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes forço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifi quem da data de vencimento aposta na que se certifi quem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade.primentá-los com toda a cordialidade.

RECEBEMOSRECEBEMOS

Madalena Oliveira GonçalvesMadalena Oliveira Gonçalves
AdvogadaAdvogada

Rua S. Pedro, 25 - 1.º Fr.   4900-538 Viana do CasteloRua S. Pedro, 25 - 1.º Fr.   4900-538 Viana do Castelo
Tel/Fax: Tel/Fax: 258 847 187258 847 187   Tlm:    Tlm: 933 369 982933 369 982

madalena.o.goncalves-46257p@adv.oa.ptmadalena.o.goncalves-46257p@adv.oa.pt

Rua César Maldonado, n.º 11 - loja 7Rua César Maldonado, n.º 11 - loja 7
4920-265 Vila Nova de Cerveira4920-265 Vila Nova de Cerveira
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva

Partilha VIPartilha VI
O tema que pretendo O tema que pretendo 

compartilhar com os leitores compartilhar com os leitores 
do Cerveira Nova, prende-se do Cerveira Nova, prende-se 
com o êxodo de quadros pro-com o êxodo de quadros pro-
fi ssionais portugueses para fi ssionais portugueses para 
outras paragens.outras paragens.

É um assunto de plena É um assunto de plena 
atualidade e de crescente atualidade e de crescente 
preocupação para todos nós, preocupação para todos nós, 
dada a falta de oportunida-dada a falta de oportunida-
des que o nosso país apre-des que o nosso país apre-
senta nesta delicada fase da senta nesta delicada fase da 
nossa história.nossa história.

Amiudadas vezes, ques-Amiudadas vezes, ques-
tiono-me quais as causas tiono-me quais as causas 
deste movimento para o ex-deste movimento para o ex-
terior.  terior.  

Encontro algumas como Encontro algumas como 
a massifi cação do acesso a massifi cação do acesso 
ao ensino superior, a quebra ao ensino superior, a quebra 
acentuada e persistente da acentuada e persistente da 
natalidade, a defi citária com-natalidade, a defi citária com-

petitividade e produtividade, petitividade e produtividade, 
entre outras.entre outras.

No entanto esta con-No entanto esta con-
juntura não é irrepetível. Já juntura não é irrepetível. Já 
aconteceu nos anos sessen-aconteceu nos anos sessen-
ta, com o forte e quase mas-ta, com o forte e quase mas-
sivo surto da emigração. sivo surto da emigração. 

A diferença é que nos A diferença é que nos 
nossos dias são profi ssionais nossos dias são profi ssionais 
altamente qualifi cados que altamente qualifi cados que 
abandonam o país. São os abandonam o país. São os 
nossos melhores ativos que nossos melhores ativos que 
imprimem e conferem know-imprimem e conferem know-
how, competência, músculo how, competência, músculo 
e dinamismo que rumam a e dinamismo que rumam a 
outros destinos. Ficamos se-outros destinos. Ficamos se-
guramente mais pobres.guramente mais pobres.

Mas, muito embora cético Mas, muito embora cético 
em certos momentos, penso em certos momentos, penso 
que vamos inverter este qua-que vamos inverter este qua-
dro num imprevisível espa-dro num imprevisível espa-
ço temporal, desde que se ço temporal, desde que se 

dimensione e se planifi que dimensione e se planifi que 
numa lógica de sustentabili-numa lógica de sustentabili-
dade.dade.

Ultrapassada e equilibra-Ultrapassada e equilibra-
da a nossa débil situação da a nossa débil situação 
de país dependente e inter-de país dependente e inter-
vencionado que nos coloca vencionado que nos coloca 
numa posição algo enfraque-numa posição algo enfraque-
cida com o exterior, o país cida com o exterior, o país 
abrirá novos horizontes.abrirá novos horizontes.

O nosso tempo não é de O nosso tempo não é de 
baixar os braços perante as baixar os braços perante as 
difi culdades e as adversida-difi culdades e as adversida-
des que se nos colocam dia-des que se nos colocam dia-
riamente, mas sim propor-riamente, mas sim propor-
cionar um clima de otimismo cionar um clima de otimismo 
e de esperança num futuro e de esperança num futuro 
melhor. Só assim o país cria-melhor. Só assim o país cria-
rá condições para que as rá condições para que as 
gerações mais jovens sintam gerações mais jovens sintam 
atração, gosto e prazer em atração, gosto e prazer em 
viver e exercer as suas fun-viver e exercer as suas fun-

ções.ções.
O tempo dos “velhos do O tempo dos “velhos do 

Restelo”, da permanente Restelo”, da permanente 
desconstrução, do descrédi-desconstrução, do descrédi-
to, do continuado negativis-to, do continuado negativis-
mo, não julgo ser o caminho mo, não julgo ser o caminho 
a trilhar.a trilhar.

Devemos todos sem ex-Devemos todos sem ex-
ceção dar exemplos, provas ceção dar exemplos, provas 
e contributos inequívocos, e contributos inequívocos, 
mesmo na divergência e plu-mesmo na divergência e plu-
ralidade de opiniões, para ralidade de opiniões, para 
que este “virar de página” se que este “virar de página” se 
concretize rapidamente, mi-concretize rapidamente, mi-
nimizando assim os danos.nimizando assim os danos.

O caminho faz-se ca-O caminho faz-se ca-
minhando e o futuro faz-se minhando e o futuro faz-se 
construindo com segurança, construindo com segurança, 
determinação e confi ança.determinação e confi ança.
  

Campos, 12/02/2013Campos, 12/02/2013
Mário Luís F. AfonsoMário Luís F. Afonso

Crónica musicalCrónica musical
Assistimos, ultimamente, Assistimos, ultimamente, 

a uma reanimada forma de a uma reanimada forma de 
expressar a contestação … expressar a contestação … 
Cantar.Cantar.

Diga-se, em abono da ver-Diga-se, em abono da ver-
dade, que o reportório não é dade, que o reportório não é 
original e que os destinatários original e que os destinatários 
não têm achado piada aos não têm achado piada aos 
dotes artísticos dos que tei-dotes artísticos dos que tei-
mosamente abrem as goelas mosamente abrem as goelas 
para cantar.para cantar.

Todavia, nestes tempos Todavia, nestes tempos 
severos, qualquer demons-severos, qualquer demons-
tração de música, a mais bela tração de música, a mais bela 
das belas artes, é sempre das belas artes, é sempre 
bem-vinda. Pois se até o se-bem-vinda. Pois se até o se-
nhor primeiro-ministro já ensaiou publicamente os seus dotes nhor primeiro-ministro já ensaiou publicamente os seus dotes 
de cantor, e dizem que com uma voz de barítono bastante de cantor, e dizem que com uma voz de barítono bastante 
razoável, por que carga de água o povo não pode cantar? razoável, por que carga de água o povo não pode cantar? 

Não se trata de uma festa. É a forma que alguns cida-Não se trata de uma festa. É a forma que alguns cida-
dãos escolheram para manifestar o desagrado pelos efeitos dãos escolheram para manifestar o desagrado pelos efeitos 
das medidas de austeridade e pela direção que o Pais está a das medidas de austeridade e pela direção que o Pais está a 
seguir. É certo que de pouco adianta, mas também ninguém seguir. É certo que de pouco adianta, mas também ninguém 
deve fi car perplexo pois quem canta os seus males espanta!deve fi car perplexo pois quem canta os seus males espanta!

Confesso que às vezes também tenho vontade de cantar. Confesso que às vezes também tenho vontade de cantar. 
Quando vejo a folha de vencimento a ser dominada pelas Quando vejo a folha de vencimento a ser dominada pelas 
parcelas a abater, quando atesto o depósito do carro, quando parcelas a abater, quando atesto o depósito do carro, quando 
vou às compras, quando me arrepio com o número de de-vou às compras, quando me arrepio com o número de de-
sempregados, cada vez mais desesperados…sempregados, cada vez mais desesperados…

Por isso, por não alinhar no discurso vazio e sem espe-Por isso, por não alinhar no discurso vazio e sem espe-
rança de que “rança de que “…está tudo a correr bem, e não podia ser de …está tudo a correr bem, e não podia ser de 
outra forma…outra forma…”, junto-me ao coro de inconformados que nas ”, junto-me ao coro de inconformados que nas 
últimas semanas trautearam a inabdicável “Grândola” e su-últimas semanas trautearam a inabdicável “Grândola” e su-
giro mais duas canções: “giro mais duas canções: “AbandonoAbandono” e “Já o Tempo Se Ha-” e “Já o Tempo Se Ha-
bitua”, respetivamente de Amália Rodrigues e José Afonso, bitua”, respetivamente de Amália Rodrigues e José Afonso, 
vultos maiores da nossa historia.vultos maiores da nossa historia.

O  “O  “AbandonoAbandono”, também conhecido como o Fado de Pe-”, também conhecido como o Fado de Pe-
niche pelas referências a esse Forte prisão, foi considerado niche pelas referências a esse Forte prisão, foi considerado 
um hino aos presos políticos que lá estavam enclausurados, um hino aos presos políticos que lá estavam enclausurados, 
vítimas da intolerância, da censura e da vil tortura. O poema vítimas da intolerância, da censura e da vil tortura. O poema 
foi escrito por David Mourão Ferreira para Amália.foi escrito por David Mourão Ferreira para Amália.

Por teu livre pensamento foram-te longe encerrar.Por teu livre pensamento foram-te longe encerrar.
Tão longe que o meu lamento não te consegue alcançar.Tão longe que o meu lamento não te consegue alcançar.

E apenas ouves o vento. E apenas ouves o mar.E apenas ouves o vento. E apenas ouves o mar.

Levaram-te a meio da noite, a treva tudo cobria.Levaram-te a meio da noite, a treva tudo cobria.
Foi de noite, numa noite de todas a mais sombria.Foi de noite, numa noite de todas a mais sombria.
Foi de noite, foi de noite e nunca mais se fez dia.Foi de noite, foi de noite e nunca mais se fez dia.

Ai dessa noite o veneno persiste em me envenenar.Ai dessa noite o veneno persiste em me envenenar.
Ouço apenas o silêncio que fi cou em teu lugar.Ouço apenas o silêncio que fi cou em teu lugar.

Ao menos ouves o vento! Ao menos ouves o mar!Ao menos ouves o vento! Ao menos ouves o mar!

Em “Em “Já o Tempo Se HabituaJá o Tempo Se Habitua”, temos a mestria do “Zeca” ”, temos a mestria do “Zeca” 
para descrever o cinzentismo e a estagnação político-social para descrever o cinzentismo e a estagnação político-social 
do país em 1969… pura coincidência com os dias de hoje.do país em 1969… pura coincidência com os dias de hoje.

Já o tempo se habitua a estar alerta.Já o tempo se habitua a estar alerta.
Não há luz que não resista à noite cega.Não há luz que não resista à noite cega.

Já a rosa perde o cheiro e a cor vermelha.Já a rosa perde o cheiro e a cor vermelha.
Cai a fl or da laranjeira à cova incerta (…)Cai a fl or da laranjeira à cova incerta (…)

Como vêm, o reportório vai fi cando mais composto e ajus-Como vêm, o reportório vai fi cando mais composto e ajus-
tado ao próximo dia mundial da poesia. Em seguida deixo o tado ao próximo dia mundial da poesia. Em seguida deixo o 
meu contacto, caso o estimado leitor queira dirigir-me algum meu contacto, caso o estimado leitor queira dirigir-me algum 
comentário, sempre bem recebidocomentário, sempre bem recebido
..

Vila Nova de Cerveira, 26 de fevereiro de 2013.Vila Nova de Cerveira, 26 de fevereiro de 2013.
(vitornelson.torres@gmail.com)(vitornelson.torres@gmail.com)

Foi há muito tempo...Foi há muito tempo...
Portugal foi o primeiro país europeu a abolir a pena de Portugal foi o primeiro país europeu a abolir a pena de 

morte: primeiro para os crimes civis, em 1867, no reinado de morte: primeiro para os crimes civis, em 1867, no reinado de 
D. Luís, e depois, em 1911, para todos os crimes, incluindo D. Luís, e depois, em 1911, para todos os crimes, incluindo 
os militares. os militares. 

A este propósito, o famoso escritor francês VICTOR A este propósito, o famoso escritor francês VICTOR 
HUGO (1802 – 1885), autor de “Os Miseráveis”, entre mui-HUGO (1802 – 1885), autor de “Os Miseráveis”, entre mui-
tas outras obras, prestou publicamente a sua homenagem tas outras obras, prestou publicamente a sua homenagem 
a Portugal, por meio de carta publicada no jornal “Diário de a Portugal, por meio de carta publicada no jornal “Diário de 
Notícias” do dia 10 de julho de 1867, do seguinte teor:Notícias” do dia 10 de julho de 1867, do seguinte teor:

 “Abolir a morte legal deixando à morte divina todo o seu  “Abolir a morte legal deixando à morte divina todo o seu 
direito e todo o seu mistério é um progresso augusto entre direito e todo o seu mistério é um progresso augusto entre 
todos. Felicito o vosso Parlamento, os vossos pensadores, todos. Felicito o vosso Parlamento, os vossos pensadores, 
os vossos escritores e os vossos fi lósofos! Felicito a vossa os vossos escritores e os vossos fi lósofos! Felicito a vossa 
nação. Portugal dá o exemplo à Europa. [...] A Europa imitará nação. Portugal dá o exemplo à Europa. [...] A Europa imitará 
Portugal. Morte à morte! Guerra à guerra! Ódio ao ódio! Viva Portugal. Morte à morte! Guerra à guerra! Ódio ao ódio! Viva 
a vida!” a vida!” 

Ler essa carta, deixa-nos a pensar no seguinte: será mes-Ler essa carta, deixa-nos a pensar no seguinte: será mes-
mo impossível voltarmos a ter em Portugal, designadamente mo impossível voltarmos a ter em Portugal, designadamente 
no Parlamento e no Governo, gente capaz de atos (exempla-no Parlamento e no Governo, gente capaz de atos (exempla-
res) comparáveis a este...?res) comparáveis a este...?

António QuintasAntónio Quintas

ETAP – Escola Profi ssional marcou presença ETAP – Escola Profi ssional marcou presença 
pelo 4º ano consecutivo na “Caminha Doce”pelo 4º ano consecutivo na “Caminha Doce”

Foi com muita entusias-Foi com muita entusias-
mo que os alunos dos cursos mo que os alunos dos cursos 
de Restauração variante Co-de Restauração variante Co-
zinha/Pastelaria aceitaram zinha/Pastelaria aceitaram 
mais uma vez o desafi o de mais uma vez o desafi o de 
participar no concurso “Artes participar no concurso “Artes 
e Doces, este ano subordina-e Doces, este ano subordina-
do ao tema “Caminha, Bela do ao tema “Caminha, Bela 
Marinheira”.Marinheira”.

Foram os versos:Foram os versos:

E quantos daqui partiramE quantos daqui partiram
Se perderam no caminhoSe perderam no caminho
Para nunca mais voltaremPara nunca mais voltarem
As mansas águas do MinhoAs mansas águas do Minho

Pequena nasceu CaminhaPequena nasceu Caminha
Grande se tornou no marGrande se tornou no mar
Foi berço de muita genteFoi berço de muita gente
Na arte de navegarNa arte de navegar

do poeta caminhense José do poeta caminhense José 
Maria Gavinho Pinto que de-Maria Gavinho Pinto que de-

ram o mote para a criação da ram o mote para a criação da 
“obra” apresentada a con-“obra” apresentada a con-
curso. Após muita discussão curso. Após muita discussão 
e pesquisa, os alunos des-e pesquisa, os alunos des-
cobriram que Caminha tem cobriram que Caminha tem 
um Santo protetor dos seus um Santo protetor dos seus 
pescadores – o Senhor dos pescadores – o Senhor dos 
Mareantes.Mareantes.

Por isso, a nossa criação Por isso, a nossa criação 
designou-se “Alma de Mare-designou-se “Alma de Mare-
ante”, retratando a proteção ante”, retratando a proteção 
que o mesmo dá aos pesca-que o mesmo dá aos pesca-
dores.dores.

Terminado o certame e Terminado o certame e 
apurados os resultados, a apurados os resultados, a 
ETAP obteve um honroso 2º ETAP obteve um honroso 2º 
lugar com 262 votos. Para-lugar com 262 votos. Para-
béns aos alunos!béns aos alunos!

Ao vencedor, a “Pastela-Ao vencedor, a “Pastela-
ria Docelândia”, que arreca-ria Docelândia”, que arreca-
dou 308 votos, apresenta-dou 308 votos, apresenta-
mos os nossos mais sinceros mos os nossos mais sinceros 
parabéns.parabéns.

A todos os concorrentes, A todos os concorrentes, 

parabéns pela inovação e parabéns pela inovação e 
demonstração dos seus sa-demonstração dos seus sa-
beres e principalmente pela beres e principalmente pela 
participação, porque, efetiva-participação, porque, efetiva-
mente, este concurso é uma mente, este concurso é uma 

referência e uma das maio-referência e uma das maio-
res atrações da “Feira de Do-res atrações da “Feira de Do-
çaria de Caminha”.çaria de Caminha”.

ETAP-Vila Praia de ÂncoraETAP-Vila Praia de Âncora

Percorri com a família Percorri com a família 
em Espanha O CAMINHO em Espanha O CAMINHO 
DE SANTIAGO e parte de DE SANTIAGO e parte de 
Vila Nova de Cerveira, indo Vila Nova de Cerveira, indo 
lá acima “trocar impressões lá acima “trocar impressões 
com a CERVA”.com a CERVA”.

Cervo (veado) em campo Cervo (veado) em campo 
verde, naturalmente base-verde, naturalmente base-
ada na lenda e na história, ada na lenda e na história, 
sendo que a lenda diz que os sendo que a lenda diz que os 
deuses do Olimpo queriam deuses do Olimpo queriam 
fazer dum cervo rei e, para fazer dum cervo rei e, para 
o efeito, escolheram estas o efeito, escolheram estas 
terras. Entretanto o que me terras. Entretanto o que me 
chama são: chama são: 

É desde o século IX que É desde o século IX que 
os peregrinos caminham os peregrinos caminham 
para Santiago de Compos-para Santiago de Compos-
tela.tela.

Peregrinos, em latim, es-Peregrinos, em latim, es-
creve-se “Per Argos” que são creve-se “Per Argos” que são 
aqueles que “atravessam aqueles que “atravessam 
campos”... Têm como seu campos”... Têm como seu 
símbolo uma concha normal-símbolo uma concha normal-
mente uma vieira designada mente uma vieira designada 
localmente por “venera”, cos-localmente por “venera”, cos-
tume que já vinha do tempo tume que já vinha do tempo 
em que os povos ancestrais em que os povos ancestrais 
peregrinavam a Finisterra.peregrinavam a Finisterra.

Os caminhos espalha-Os caminhos espalha-
vam-se para toda a Europa vam-se para toda a Europa 
e vão todos entroncar aos e vão todos entroncar aos 
caminhos franceses que caminhos franceses que 
posteriormente se legam posteriormente se legam 
aos espanhóis, com exceção aos espanhóis, com exceção 
das várias vias do Caminho das várias vias do Caminho 
Português, que têm origem a Português, que têm origem a 
Sul, e do Caminho Inglês que Sul, e do Caminho Inglês que 
vinha do Norte.vinha do Norte.

HistóriaHistória
Caminho de Santiago Caminho de Santiago 

entrou na história há 12 sé-entrou na história há 12 sé-
culos, quando foram encon-culos, quando foram encon-
trados os restos mortais do trados os restos mortais do 
apóstolo Tiago, ou Santia-apóstolo Tiago, ou Santia-
go, a que hoje é a cidade de go, a que hoje é a cidade de 
Santiago de Compostela.Santiago de Compostela.

Esta rota une diversas Esta rota une diversas 
zonas da Europa e Com-zonas da Europa e Com-
postela vem sendo seguida postela vem sendo seguida 
por milhões de pessoas das por milhões de pessoas das 
mais variadas procedências. mais variadas procedências. 
O itinerário mais famoso é O itinerário mais famoso é 
o chamado “Caminho Fran-o chamado “Caminho Fran-
cês”, que absorve a maioria cês”, que absorve a maioria 
dos caminhos vindos do con-dos caminhos vindos do con-
tinente europeu e se dirige tinente europeu e se dirige 
a Santiago atravessando o a Santiago atravessando o 
nordeste de Espanha.nordeste de Espanha.

Existiram outros percur-Existiram outros percur-
sos, não menos importantes, sos, não menos importantes, 
idos de Portugal, do sul de idos de Portugal, do sul de 
Espanha que atravessavam Espanha que atravessavam 
a cidade portuguesa de Cha-a cidade portuguesa de Cha-
ves, e do oeste e norte da ves, e do oeste e norte da 
Europa por via marítima.Europa por via marítima.

O Caminho de Santiago O Caminho de Santiago 
atingiu o máximo esplendor   atingiu o máximo esplendor   
nos séculos XI e XII por Por-nos séculos XI e XII por Por-
tugal. Nas últimas décadas tugal. Nas últimas décadas 
voltou a ganhar  protagonis-voltou a ganhar  protagonis-
mo, sendo convertido num mo, sendo convertido num 
itinerário espiritual e cultural itinerário espiritual e cultural 
de primeira ordem. Foi de-de primeira ordem. Foi de-
clarado o Primeiro Itinerário clarado o Primeiro Itinerário 
Cultural Europeu (1987) e Cultural Europeu (1987) e 
Património da Humanidade Património da Humanidade 
na Espanha (1993) e França na Espanha (1993) e França 
(1998).(1998).

Caminhos existentesCaminhos existentes
Os caminhos, geralmen-Os caminhos, geralmen-

te, encontram-se sinalizados te, encontram-se sinalizados 
por setas de cor amarela, no por setas de cor amarela, no 
chão, muros, pedras, postes, chão, muros, pedras, postes, 
árvores, estradas, marcas de árvores, estradas, marcas de 
granito ou concreto, e outros. granito ou concreto, e outros. 
Como regra, passou sempre Como regra, passou sempre 
em frente à Igreja mais im-em frente à Igreja mais im-
portante da cidade.portante da cidade.

Entre as várias rotas, de-Entre as várias rotas, de-
lineadas desde a Idade Mé-lineadas desde a Idade Mé-
dia, destacam-se: Caminho dia, destacam-se: Caminho 
Francês a partir de Saint-Francês a partir de Saint-
Jean-Pied-de-Port, entra na Jean-Pied-de-Port, entra na 

Espanha por Romcesvalles, Espanha por Romcesvalles, 
no sopé dos Pirinéus e de lá no sopé dos Pirinéus e de lá 
segue cerca de 800 quilóme-segue cerca de 800 quilóme-
tros até Compostela. A este tros até Compostela. A este 
liga-se o Caminho Aragonês liga-se o Caminho Aragonês 
(“Tranco Aragonês”). Com (“Tranco Aragonês”). Com 
a saída em Somportg, com a saída em Somportg, com 
cerca de 900 quilómetros. cerca de 900 quilómetros. 

- “Caminho de Prata (“Via - “Caminho de Prata (“Via 
de la Plata”)..., com saída em de la Plata”)..., com saída em 
Sevilha (Espanha) passando Sevilha (Espanha) passando 
por Chaves e Ourense, é o por Chaves e Ourense, é o 
mais longo e segue uma an-mais longo e segue uma an-
tiga estrada romana a que os tiga estrada romana a que os 
árabes chamaram algo que, árabes chamaram algo que, 
foneticamente, soava a “pla-foneticamente, soava a “pla-
ta” e assim fi cou o nome.ta” e assim fi cou o nome.

- Caminho do Norte - sai - Caminho do Norte - sai 
de Ribadeo e segue para de Ribadeo e segue para 
cerca de 220 quilómetros.cerca de 220 quilómetros.

- Caminho Português - - Caminho Português - 
com várias alternativas. A com várias alternativas. A 
maior parte dos caminhos maior parte dos caminhos 
portugueses entroncavam portugueses entroncavam 
em Valença do Minho, onde em Valença do Minho, onde 
fazia (e faz) a travessias da fazia (e faz) a travessias da 
fronteira para Tui e, daí, es-fronteira para Tui e, daí, es-
tender-se por cerca de 130 tender-se por cerca de 130 
quilómetros. Do lado portu-quilómetros. Do lado portu-
guês os percursos mais fre-guês os percursos mais fre-
quentados são a partir de Fá-quentados são a partir de Fá-
tima, do Porto ou Braga. Nos tima, do Porto ou Braga. Nos 
últimos anos tem ganho e últimos anos tem ganho e 
relevo o percurso Porto/Ra-relevo o percurso Porto/Ra-
tes/Barcelos/Ponte de Lima/tes/Barcelos/Ponte de Lima/
Valença, como principal ca-Valença, como principal ca-
minho português.minho português.

-Caminho da Ria Arousa.-Caminho da Ria Arousa.
- Caminho Inglês - parte - Caminho Inglês - parte 

de Ferrol ou de Caminha, de Ferrol ou de Caminha, 
entendendo-se, aproxima-entendendo-se, aproxima-
damente, 120 kms..., surgiu damente, 120 kms..., surgiu 
a partir dos peregrinos das a partir dos peregrinos das 
ilhas britânicas que, devido   ilhas britânicas que, devido   
às Guerra dos Cem Anos, às Guerra dos Cem Anos, 
não podiam atravessar a não podiam atravessar a 
França com segurança e, as-França com segurança e, as-
sim,  viajavam de barco até à sim,  viajavam de barco até à 

Galiza e, daí, a pé até Com-Galiza e, daí, a pé até Com-
postela.postela.

- Caminho de Finisterra - - Caminho de Finisterra - 
um  prolongamento francês um  prolongamento francês 
para os peregrinos que vi-para os peregrinos que vi-
nham de longe terem a ideia nham de longe terem a ideia 
que tinham chegado ao fi m  que tinham chegado ao fi m  
da terra (fi nis terrae), embo-da terra (fi nis terrae), embo-
ra o ponto mais ocidental da ra o ponto mais ocidental da 
Europa seja, na verdade, o Europa seja, na verdade, o 
Cabo da Roca, em Portugal.Cabo da Roca, em Portugal.

Apenas os caminhos In-Apenas os caminhos In-
glês, Francês e Português glês, Francês e Português 
chegam a Santiago de Com-chegam a Santiago de Com-
postela; os outros vão-se postela; os outros vão-se 
juntando a estes três durante juntando a estes três durante 
o percurso.o percurso.

O Caminho Finisterra O Caminho Finisterra 
une Santiago de Compostela une Santiago de Compostela 
e o Cabo Finisterra. Os últi-e o Cabo Finisterra. Os últi-
mos 20 kms do Caminho de mos 20 kms do Caminho de 
Santiago de Compostela é Santiago de Compostela é 
palco de um desafi o que será palco de um desafi o que será 
registado. A partir da enorme registado. A partir da enorme 
pressão das redes sociais pressão das redes sociais 
para o relançamento dos tri-para o relançamento dos tri-
lhos Ferrorama existentes na lhos Ferrorama existentes na 
década de 1980, a “Estela” década de 1980, a “Estela” 
compromete-se a relançar o compromete-se a relançar o 
produto no mercado caso os produto no mercado caso os 
fãs se consigam fazer per-fãs se consigam fazer per-
correr os últimos 20 km.. Do correr os últimos 20 km.. Do 
caminho com apenas 110 m caminho com apenas 110 m 
de trilhos.de trilhos.

Para isso os desafi ado-Para isso os desafi ado-
res terão que criar uma lo-res terão que criar uma lo-
gística de modo a retirar o gística de modo a retirar o 
caminho em que o comboio caminho em que o comboio 
já passou a recolocá-los na já passou a recolocá-los na 
parte dianteira da linha fér-parte dianteira da linha fér-
rea. Todavia não se sabia rea. Todavia não se sabia 
se os desafi adores poderiam se os desafi adores poderiam 
receber apoio da população receber apoio da população 
de Santiago de Compostela.de Santiago de Compostela.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Os Caminhos de SantiagoOs Caminhos de Santiago



Mais de 10 por cento dos homens Mais de 10 por cento dos homens 
portugueses têm falta de interesse se-portugueses têm falta de interesse se-
xual, sendo o grupo etário que mais se xual, sendo o grupo etário que mais se 
destaca o dos 30 aos 39 anos (mais destaca o dos 30 aos 39 anos (mais 
de 24 por cento). As conclusões foram de 24 por cento). As conclusões foram 
apresentadas hoje no ISPA pela inves-apresentadas hoje no ISPA pela inves-
tigadora Ana Carvalheira, autora de um tigadora Ana Carvalheira, autora de um 
estudo transcultural sobre os fatores estudo transcultural sobre os fatores 
associados ao interesse sexual mascu-associados ao interesse sexual mascu-
lino onde participaram 5255 homens de lino onde participaram 5255 homens de 
Portugal, Croácia e Noruega.Portugal, Croácia e Noruega.

O estudo aponta o cansaço e stress O estudo aponta o cansaço e stress 
profi ssional como a principal razão auto-profi ssional como a principal razão auto-
avaliada para a falta de interesse sexu-avaliada para a falta de interesse sexu-
al e revelou vários fatores preditores da al e revelou vários fatores preditores da 
ausência de interesse sexual. Homens ausência de interesse sexual. Homens 
com elevados índices de ansiedade com elevados índices de ansiedade 

e depressão, baixa auto-confi ança na e depressão, baixa auto-confi ança na 
função erétil e elevado nível de aborre-função erétil e elevado nível de aborre-
cimento sexual têm mais probabilidade cimento sexual têm mais probabilidade 
de referir ausência de interesse sexual. de referir ausência de interesse sexual. 
Também os homens em relações de Também os homens em relações de 
longa duração têm maior probabilidade longa duração têm maior probabilidade 
de referir ausência de interesse.de referir ausência de interesse.

Os principais Os principais 
objetivos da in-objetivos da in-
vestigação foram vestigação foram 
analisar os predi-analisar os predi-
tores da ausên-tores da ausên-
cia de interesse cia de interesse 
sexual, a comor-sexual, a comor-
bilidade sexual e bilidade sexual e 
as razões para a as razões para a 
diminuição do in-diminuição do in-

teresse sexual. O estudo foi conduzido teresse sexual. O estudo foi conduzido 
em colaboração com os investigadores em colaboração com os investigadores 
Aleksandar Štulhofer, da Universidade Aleksandar Štulhofer, da Universidade 
de Zagreb, na Croácia, e Bente Træen, de Zagreb, na Croácia, e Bente Træen, 
da Universidade de Tromsø, na Norue-da Universidade de Tromsø, na Norue-
ga.ga.

LPM ComunicaçãoLPM Comunicação
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOSDE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA

Ao abrigo da alínea c) do n.º 2 do Artigo 47.º do Estatu-Ao abrigo da alínea c) do n.º 2 do Artigo 47.º do Estatu-
to, convoco os Associados da Associação Humanitária de to, convoco os Associados da Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para reu-Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para reu-
nirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 20h30 do dia nirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 20h30 do dia 
22 de março de 2013, nas instalações do Quartel-Sede, 22 de março de 2013, nas instalações do Quartel-Sede, 
sitas na Avenida das Comunidades, com a seguintesitas na Avenida das Comunidades, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
1. Discussão e aprovação do Relatório e Conta de Ge-Discussão e aprovação do Relatório e Conta de Ge-

rência referente ao exercício de 2012 e Parecer do rência referente ao exercício de 2012 e Parecer do 
Conselho Fiscal eConselho Fiscal e

2. Tratar de qualquer assunto de interesse para a As-Tratar de qualquer assunto de interesse para a As-
sociação.sociação.

O Relatório e Conta de Gerência e Parecer do Conselho O Relatório e Conta de Gerência e Parecer do Conselho 
Fiscal, encontram-se disponíveis para consulta na secre-Fiscal, encontram-se disponíveis para consulta na secre-
taria da Associação a partir do dia 18 de março de 2013.taria da Associação a partir do dia 18 de março de 2013.

Se há hora marcada não estiver presente o número sufi -Se há hora marcada não estiver presente o número sufi -
ciente de sócios para funcionamento da Assembleia Ge-ciente de sócios para funcionamento da Assembleia Ge-
ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, 
de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto,de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto,

Vila Nova de Cerveira, 1 de fevereiro de 2013Vila Nova de Cerveira, 1 de fevereiro de 2013

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Rui Alberto Rodrigues da CruzRui Alberto Rodrigues da Cruz

Terei sido tão surpreendido pela Terei sido tão surpreendido pela 
notícia sobre o pedido de resignação notícia sobre o pedido de resignação 
do Papa Bento XVI como o resto dos do Papa Bento XVI como o resto dos 
portugueses e quantos acompanham portugueses e quantos acompanham 
a vida do Mundo dos nossos dias. Em a vida do Mundo dos nossos dias. Em 
todo o caso, eu dispunha já dos dados todo o caso, eu dispunha já dos dados 
que, se pensasse um pouco sobre o que, se pensasse um pouco sobre o 
tema, me poderiam levar a aceitar, com tema, me poderiam levar a aceitar, com 
razoável probabilidade, o desfecho ora razoável probabilidade, o desfecho ora 
mundialmente conhecido.mundialmente conhecido.

Não foi com grande satisfação que Não foi com grande satisfação que 
recebi a notícia da escolha do carde-recebi a notícia da escolha do carde-
al Ratzinger para suceder ao anterior al Ratzinger para suceder ao anterior 
Papa, mas, acima de tudo, por via do Papa, mas, acima de tudo, por via do 
que fui absorvendo da ação de Bento que fui absorvendo da ação de Bento 
XVI quando dirigiu a Sagrada Congre-XVI quando dirigiu a Sagrada Congre-
gação para a Doutrina da Fé. Muitos gação para a Doutrina da Fé. Muitos 
outros, mais ou menos crentes, mesmo outros, mais ou menos crentes, mesmo 
descrentes, pensaram de igual modo. descrentes, pensaram de igual modo. 
Mário Soares, por exemplo, mostrou-se Mário Soares, por exemplo, mostrou-se 
dececionado com a escolha de Ratzin-dececionado com a escolha de Ratzin-
ger, tal como se dera comigo.ger, tal como se dera comigo.

Esta minha reação, de resto expres-Esta minha reação, de resto expres-
sa em certo artigo meu, não durou mais sa em certo artigo meu, não durou mais 
de quarenta e oito horas, tendo voltado de quarenta e oito horas, tendo voltado 
a escrever um novo texto onde contra-a escrever um novo texto onde contra-
disse a minha anterior apreciação. E a disse a minha anterior apreciação. E a 
razão fundamental desta minha mudan-razão fundamental desta minha mudan-
ça fi cou a dever-se, acima de tudo, às ça fi cou a dever-se, acima de tudo, às 
considerações do irmão de Bento XVI, considerações do irmão de Bento XVI, 
ele também um sacerdote católico. ele também um sacerdote católico. 

Acabei por confi rmar, à medida que o Acabei por confi rmar, à medida que o 
tempo foi decorrendo, que a minha se-tempo foi decorrendo, que a minha se-
gunda decisão foi a correta.gunda decisão foi a correta.

Muito rapidamente, o Papa Bento Muito rapidamente, o Papa Bento 
XVI conseguiu uma imagem muitíssimo XVI conseguiu uma imagem muitíssimo 
boa por todo o Mundo, que se aperce-boa por todo o Mundo, que se aperce-
beu de estar perante um intelectual de beu de estar perante um intelectual de 
elevadíssima craveira, bem acima do elevadíssima craveira, bem acima do 
seu antecessor. Viu-se mesmo forçado seu antecessor. Viu-se mesmo forçado 
a enfrentar o grande drama recente da a enfrentar o grande drama recente da 
Igreja Católica, o amplíssimo problema Igreja Católica, o amplíssimo problema 
da pedofi lia por parte de uma inespera-da pedofi lia por parte de uma inespera-
da imensidão de padres católicos e por da imensidão de padres católicos e por 
todo o Mundo.todo o Mundo.

Teve ainda de enfrentar o proble-Teve ainda de enfrentar o proble-
ma de ver o Instituto de Obras Religio-ma de ver o Instituto de Obras Religio-
sas – o dito Banco do Vaticano – ser sas – o dito Banco do Vaticano – ser 
apontado, pela primeira vez, no relató-apontado, pela primeira vez, no relató-
rio anual da Secretaria de Estado dos rio anual da Secretaria de Estado dos 
Estados Unidos, ao redor da lavagem Estados Unidos, ao redor da lavagem 
de dinheiro e da corrupção fi nanceira. de dinheiro e da corrupção fi nanceira. 
E, contrariamente à atitude tradicional, E, contrariamente à atitude tradicional, 
Bento XVI determinou-se a enfrentar Bento XVI determinou-se a enfrentar 
estas desagradáveis manchas na ima-estas desagradáveis manchas na ima-
gem do Vaticano, de algumas das suas gem do Vaticano, de algumas das suas 
estruturas e de muita da sua gente. E estruturas e de muita da sua gente. E 
conseguiu assumir a invulgar coragem conseguiu assumir a invulgar coragem 
de reconhecer a culpa daquelas entida-de reconhecer a culpa daquelas entida-
des em face do que se passara, pedin-des em face do que se passara, pedin-
do ao Mundo e às vítimas o essencial do ao Mundo e às vítimas o essencial 
perdão pelos crimes cometidos.perdão pelos crimes cometidos.

Mais recentemente, Bento XVI teve Mais recentemente, Bento XVI teve 
ainda de enfrentar quanto vinha tendo ainda de enfrentar quanto vinha tendo 
lugar no interior do Vaticano, e que foi lugar no interior do Vaticano, e que foi 
confi rmado a Gianluigi Nuzzi, jornalis-confi rmado a Gianluigi Nuzzi, jornalis-
ta italiano, pelo seu próprio mordomo. ta italiano, pelo seu próprio mordomo. 
Uma atitude que, embora sempre for-Uma atitude que, embora sempre for-
malmente condenável, se fi cou a dever malmente condenável, se fi cou a dever 
ao desejo de defender o próprio Bento ao desejo de defender o próprio Bento 
XVI do que muitos contra si, no interior XVI do que muitos contra si, no interior 
do Vaticano, pretendiam levar a cabo.do Vaticano, pretendiam levar a cabo.

Por tudo isto, e naturalmente tam-Por tudo isto, e naturalmente tam-
bém pela idade avançada, é natural bém pela idade avançada, é natural 
que o Papa Bento XVI se tenha ido fi -que o Papa Bento XVI se tenha ido fi -
sicamente a baixo, situação de que se sicamente a baixo, situação de que se 
vinham já notando francos e inequívo-vinham já notando francos e inequívo-
cos sintomas por via das transmissões cos sintomas por via das transmissões 
televisivas e dos grandes planos que televisivas e dos grandes planos que 
consegue fornecer.consegue fornecer.

Esta saída da liderança católica Esta saída da liderança católica 
de Bento XVI deixa a saudade de um de Bento XVI deixa a saudade de um 
Papa bondoso, simpático, conservador Papa bondoso, simpático, conservador 
no que realmente se impõe e é lógico, no que realmente se impõe e é lógico, 
também moderno, e que fez avançar também moderno, e que fez avançar 
muito a compatibilização essencial en-muito a compatibilização essencial en-
tre fé e ciência. Mas deixa, acima de tre fé e ciência. Mas deixa, acima de 
tudo, a imagem de um grande teólogo tudo, a imagem de um grande teólogo 
e de um profundo intelectual. E, nestes e de um profundo intelectual. E, nestes 
domínios, não será fácil igualá-lo. Perdi, domínios, não será fácil igualá-lo. Perdi, 
pois, um Amigo quase diário.pois, um Amigo quase diário.

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

Aneurisma da Aorta Abdominal, Aneurisma da Aorta Abdominal, 
o inimigo silenciosoo inimigo silencioso

O Aneurisma da Aorta Abdominal (AAA) é uma das princi-O Aneurisma da Aorta Abdominal (AAA) é uma das princi-
pais causas de morte nas sociedades ocidentais. Uma doen-pais causas de morte nas sociedades ocidentais. Uma doen-
ça grave, silenciosa e uma das causas de morte súbita ça grave, silenciosa e uma das causas de morte súbita 

Ser homem com mais de 65 anos, historial de tabagismo, Ser homem com mais de 65 anos, historial de tabagismo, 
colesterol elevado e hipertensão são alguns dos fatores de colesterol elevado e hipertensão são alguns dos fatores de 
risco associados ao Aneurisma da Aorta Abdominal (AAA), risco associados ao Aneurisma da Aorta Abdominal (AAA), 
uma doença grave, progressiva e assintomática que tem sido uma doença grave, progressiva e assintomática que tem sido 
uma das causas de morte mais signifi cativa nas sociedades uma das causas de morte mais signifi cativa nas sociedades 
ocidentais.ocidentais.

O AAA é uma dilatação localizada e permanente da aorta, O AAA é uma dilatação localizada e permanente da aorta, 
a maior artéria do organismo, e é o mais frequente dos aneu-a maior artéria do organismo, e é o mais frequente dos aneu-
rismas arteriais, sendo apontado como uma das causas de rismas arteriais, sendo apontado como uma das causas de 
morte súbita. Na Europa, estima-se que entre seis e oito por morte súbita. Na Europa, estima-se que entre seis e oito por 
cento da população masculina com mais de 65 anos sejam cento da população masculina com mais de 65 anos sejam 
portadores ou estejam em risco de desenvolver um AAA.portadores ou estejam em risco de desenvolver um AAA.

No que toca ao tratamento, o aneurisma é tratado se o No que toca ao tratamento, o aneurisma é tratado se o 
médico considerar que o risco de rutura é maior que o risco médico considerar que o risco de rutura é maior que o risco 
a que se submete o doente durante a cirurgia. Caso a opção a que se submete o doente durante a cirurgia. Caso a opção 
seja a cirurgia, existem duas alternativas de tratamento dis-seja a cirurgia, existem duas alternativas de tratamento dis-
poníveis, dependendo de vários fatores, o médico de acordo poníveis, dependendo de vários fatores, o médico de acordo 
com o doente decide entre a cirurgia aberta ou cirurgia endo-com o doente decide entre a cirurgia aberta ou cirurgia endo-
vascular (minimamente invasiva).vascular (minimamente invasiva).

O AAA é uma doença assintomática e se não for deteta-O AAA é uma doença assintomática e se não for deteta-
do e tratado precocemente pode romper e causar uma grave do e tratado precocemente pode romper e causar uma grave 
hemorragia interna, na maioria das vezes fatal. De acordo hemorragia interna, na maioria das vezes fatal. De acordo 
com dados internacionais, em caso de rutura do aneurisma, com dados internacionais, em caso de rutura do aneurisma, 
apenas 50 por cento dos pacientes chegam vivos ao hospital apenas 50 por cento dos pacientes chegam vivos ao hospital 
e, destes, mais de 50 por cento morrem na cirurgia.e, destes, mais de 50 por cento morrem na cirurgia.

Na verdade, são muitas as personalidades que morreram Na verdade, são muitas as personalidades que morreram 
devido à rutura do AAA entre eles Albert Einstein e Charles devido à rutura do AAA entre eles Albert Einstein e Charles 
De Gaulle.De Gaulle.

É por isso fundamental sensibilizar a população portu-É por isso fundamental sensibilizar a população portu-
guesa para esta patologia e para a importância do diagnós-guesa para esta patologia e para a importância do diagnós-
tico precoce, essencial para a vigilância do doente e para a tico precoce, essencial para a vigilância do doente e para a 
seleção do tratamento mais adequado. O despiste destes seleção do tratamento mais adequado. O despiste destes 
aneurismas é feito através de uma ecografi a abdominal com aneurismas é feito através de uma ecografi a abdominal com 
visualização da aorta, um exame de diagnóstico simples, visualização da aorta, um exame de diagnóstico simples, 
não-invasivo e acessível em todos os pontos do país.não-invasivo e acessível em todos os pontos do país.

Para mais informações, consulte o site da campanha dis-Para mais informações, consulte o site da campanha dis-
ponível em www.aortaevida.componível em www.aortaevida.com

João Albuquerque e Castro,João Albuquerque e Castro,
coordenador nacional da Campanha Aorta é Vida!coordenador nacional da Campanha Aorta é Vida!

Bento XVIBento XVI

Uso incorreto de lentes de contacto Uso incorreto de lentes de contacto 
pode provocar lesões oculares gravespode provocar lesões oculares graves

A utilização de lentes de contac-A utilização de lentes de contac-
to para a correção de erros refrativos to para a correção de erros refrativos 
(miopia, hipermetropia e astigmatismo) (miopia, hipermetropia e astigmatismo) 
é cada vez mais frequente, quer por é cada vez mais frequente, quer por 
motivos estéticos, quer pelo facto de motivos estéticos, quer pelo facto de 
poderem ser usadas em situações em poderem ser usadas em situações em 
que os óculos se tornam incómodos que os óculos se tornam incómodos 
(na prática desportiva, por exemplo). (na prática desportiva, por exemplo). 
No entanto há cuidados no seu manu-No entanto há cuidados no seu manu-
seamento que são indispensáveis, pois seamento que são indispensáveis, pois 
uma aplicação incorreta pode provocar uma aplicação incorreta pode provocar 
infeções e outro tipo de lesões oculares infeções e outro tipo de lesões oculares 
graves, alerta a Sociedade Portuguesa graves, alerta a Sociedade Portuguesa 
de Oftalmologia (SPO).de Oftalmologia (SPO).

A SPO recomenda a quem usa len-A SPO recomenda a quem usa len-
tes de contacto que cumpra de uma for-tes de contacto que cumpra de uma for-
ma sistemática os cuidados de higiene ma sistemática os cuidados de higiene 
aconselhados na manipulação e manu-aconselhados na manipulação e manu-
tenção das mesmas. A SPO recomen-tenção das mesmas. A SPO recomen-
da ainda evitar dormir com as lentes de da ainda evitar dormir com as lentes de 
contacto colocadas, evitar exposições contacto colocadas, evitar exposições 
ambientais agressivas e, caso surjam ambientais agressivas e, caso surjam 
fenómenos de olho vermelho com des-fenómenos de olho vermelho com des-
conforto associado, a sua imediata re-conforto associado, a sua imediata re-
moção.moção.

“Uma utilização desadequada das “Uma utilização desadequada das 
lentes de contacto pode originar graves lentes de contacto pode originar graves 

alterações nos olhos como lesões ou alterações nos olhos como lesões ou 
deformações da córnea, infeções (que deformações da córnea, infeções (que 
podem comprometer a acuidade visu-podem comprometer a acuidade visu-
al), alergia ou infl amação, alterações al), alergia ou infl amação, alterações 
na pálpebra, bem como o desencadea-na pálpebra, bem como o desencadea-
mento e/ou agravamento dos sintomas mento e/ou agravamento dos sintomas 
de olho seco”, como refere Pedro Rodri-de olho seco”, como refere Pedro Rodri-
gues, coordenador do Grupo Português gues, coordenador do Grupo Português 
de Contactologia e Superfície Ocular da de Contactologia e Superfície Ocular da 
SPO.SPO.

O especialista explica que “as len-O especialista explica que “as len-
tes de contacto podem ser usadas nos tes de contacto podem ser usadas nos 
mesmos erros refrativos que os óculos, mesmos erros refrativos que os óculos, 
ou seja, na miopia, hipermetropia e as-ou seja, na miopia, hipermetropia e as-
tigmatismo. A satisfação visual é con-tigmatismo. A satisfação visual é con-
seguida quando as lentes de contacto seguida quando as lentes de contacto 
estão bem adaptadas e são bem tole-estão bem adaptadas e são bem tole-
radas pelo individuo. O campo visual radas pelo individuo. O campo visual 
será maior com as lentes de contacto, será maior com as lentes de contacto, 
nomeadamente nos casos de miopia e nomeadamente nos casos de miopia e 
hipermetropia elevada. A correção do hipermetropia elevada. A correção do 
astigmatismo obriga a uma correção astigmatismo obriga a uma correção 
num determinado eixo, podendo neste num determinado eixo, podendo neste 
caso as lentes de contacto não traze-caso as lentes de contacto não traze-
rem vantagem em relação aos óculos, rem vantagem em relação aos óculos, 
uma vez que estas podem ter alguma uma vez que estas podem ter alguma 
instabilidade rotacional provocada pelo instabilidade rotacional provocada pelo 

pestanejo”pestanejo”
Relativamente às lentes coloridas, Relativamente às lentes coloridas, 

utilizadas para modifi car a cor dos utilizadas para modifi car a cor dos 
olhos, Pedro Rodrigues afi rma que “não olhos, Pedro Rodrigues afi rma que “não 
são as mais recomendáveis, já que de são as mais recomendáveis, já que de 
um modo geral elas apresentam uma um modo geral elas apresentam uma 
transmissão de oxigénio muito baixa o transmissão de oxigénio muito baixa o 
que poderá aumentar a frequência e que poderá aumentar a frequência e 
a gravidade dos problemas oculares. a gravidade dos problemas oculares. 
Não obstante, este tipo de lentes pode Não obstante, este tipo de lentes pode 
ser utilizado na dissimulação de lesões ser utilizado na dissimulação de lesões 
oculares congénitas ou adquiridas.”oculares congénitas ou adquiridas.”

Paulo Torres, presidente da SPO, Paulo Torres, presidente da SPO, 
defende que “os utilizadores de lentes defende que “os utilizadores de lentes 
de contacto devem ser observados re-de contacto devem ser observados re-
gularmente pelo oftalmologista, de for-gularmente pelo oftalmologista, de for-
ma a detetar precocemente qualquer ma a detetar precocemente qualquer 
alteração ocular. Todo o utilizador de alteração ocular. Todo o utilizador de 
lentes de contacto deverá ter sempre lentes de contacto deverá ter sempre 
um par de óculos que permita fazer pe-um par de óculos que permita fazer pe-
ríodos de descanso. É recomendável ríodos de descanso. É recomendável 
que a utilização das lentes de contacto que a utilização das lentes de contacto 
não seja superior a oito a dez horas di-não seja superior a oito a dez horas di-
árias”.árias”.

Sociedade Portuguesa de OftalmologiaSociedade Portuguesa de Oftalmologia

Falta de interesse sexual afeta Falta de interesse sexual afeta 
mais de 10 por cento dos homens portuguesesmais de 10 por cento dos homens portugueses

MORADIA EM SEIXASMORADIA EM SEIXAS
VENDE-SE OU ALUGA-SE VENDE-SE OU ALUGA-SE 
por época ou permanentepor época ou permanente

Totalmente mobilada. Boa localização, com Totalmente mobilada. Boa localização, com 
vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala 
comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/

churrasqueirachurrasqueira

Contactar: 963 040 429  /  258 727 063Contactar: 963 040 429  /  258 727 063
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

13 fevereiro 201313 fevereiro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

• Informação sobre situação atual do vereador Informação sobre situação atual do vereador 
Fernando NogueiraFernando Nogueira

Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 30 de janeiro Aprovação da ata da reunião de 30 de janeiro 
de 2013 de 2013 

• Despacho PR 2/2013 – avocação de competên-Despacho PR 2/2013 – avocação de competên-
cias delegadas e subedelegadas cias delegadas e subedelegadas 

• Despacho PR 3/2013 – terça-feira de Carnaval – Despacho PR 3/2013 – terça-feira de Carnaval – 
tolerância de pontotolerância de ponto

Serviços municipaisServiços municipais

• Assembleia Municipal – deliberações da última Assembleia Municipal – deliberações da última 
Assembleia Municipal – 14.12.2012Assembleia Municipal – 14.12.2012

Rendas e concessõesRendas e concessões

• .José Monteiro Figueiredo – pedido de autoriza-.José Monteiro Figueiredo – pedido de autoriza-
ção para se ausentar da feira semanal ção para se ausentar da feira semanal 

Associações culturais, desportivas e Associações culturais, desportivas e 
humanitáriashumanitárias

• Centro Cultural de Campos – limpezas e podas Centro Cultural de Campos – limpezas e podas 
nas margens do rio Minho – pedido de apoios nas margens do rio Minho – pedido de apoios 
logísticoslogísticos

• Porta XIII – Associação Poética de Todas as Ar-Porta XIII – Associação Poética de Todas as Ar-
tes – novos corpos sociaistes – novos corpos sociais

• Lar Maria Luísa – Santa Casa da Misericórdia Lar Maria Luísa – Santa Casa da Misericórdia 
– convite– convite

Escolas do concelhoEscolas do concelho

• Associação de Estudantes do Colégio de Cam-Associação de Estudantes do Colégio de Cam-
pos – subsídio para viagem de fi nalistas pos – subsídio para viagem de fi nalistas 

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Pingo Doce-Distribuição Alimentar S.A. – altera-Pingo Doce-Distribuição Alimentar S.A. – altera-
ção de sede socialção de sede social

• Associação Gestos de Boa Vontade – pedido de Associação Gestos de Boa Vontade – pedido de 
divulgação de campanhadivulgação de campanha

• Vice-Consulado de Portugal em Vigo – comuni-Vice-Consulado de Portugal em Vigo – comuni-
cação de nomeaçãocação de nomeação

• Ministério da Defesa Nacional – Autoridade Ma-Ministério da Defesa Nacional – Autoridade Ma-
rítima Nacional – Capitania do Porto de Cami-rítima Nacional – Capitania do Porto de Cami-
nha – notifi cação – arquivamentonha – notifi cação – arquivamento

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• EncerramentoEncerramento

Primeira fase da ecovia “Caminho do Rio”Primeira fase da ecovia “Caminho do Rio”
já se encontra muito próxima da conclusãojá se encontra muito próxima da conclusão

No próximo Verão já será possível desfru-No próximo Verão já será possível desfru-
tar de todo o percurso da primeira fase da ecovia tar de todo o percurso da primeira fase da ecovia 
“Caminho do Rio”, que liga as praias da Mota e “Caminho do Rio”, que liga as praias da Mota e 
da Lenta. Os trabalhos entraram em fase de con-da Lenta. Os trabalhos entraram em fase de con-
clusão e estão a dar-se agora os últimos retoques clusão e estão a dar-se agora os últimos retoques 
num trajeto emoldurado por uma natureza de ex-num trajeto emoldurado por uma natureza de ex-
celência. Este é um projeto lançado pelo muni-celência. Este é um projeto lançado pelo muni-
cípio de Vila Nova de Cerveira no ano passado, cípio de Vila Nova de Cerveira no ano passado, 
com fi nanciamento dos programas ON.2 e PIT e com fi nanciamento dos programas ON.2 e PIT e 
que representa um investimento de mais de 600 que representa um investimento de mais de 600 
mil euros.mil euros.

São cerca de sete quilómetros de percurso, São cerca de sete quilómetros de percurso, 
sempre nas imediações do rio Minho, atravessan-sempre nas imediações do rio Minho, atravessan-
do as freguesias de Gondarém, Loivo, Vila Nova do as freguesias de Gondarém, Loivo, Vila Nova 
de Cerveira e Lovelhe. A obra permitiu realizar de Cerveira e Lovelhe. A obra permitiu realizar 
uma importante valorização da margem ribeirinha uma importante valorização da margem ribeirinha 
do rio Minho, ao mesmo tempo que criou mais do rio Minho, ao mesmo tempo que criou mais 
uma centralidade no âmbito do desporto e do tu-uma centralidade no âmbito do desporto e do tu-

rismo.rismo.
Com esta obra, como refere o presidente Com esta obra, como refere o presidente 

da Câmara, José Manuel Carpinteira, foi possível da Câmara, José Manuel Carpinteira, foi possível 
intervir a vários níveis: desde logo a qualifi cação intervir a vários níveis: desde logo a qualifi cação 
ambiental de uma vasta área, ao mesmo tempo ambiental de uma vasta área, ao mesmo tempo 
que se criaram novos polos de atração para a po-que se criaram novos polos de atração para a po-
pulação e para os turistas.   pulação e para os turistas.   

Recorde-se que o “Caminho do Rio” desen-Recorde-se que o “Caminho do Rio” desen-
volve-se num espaço de grande riqueza cénica e volve-se num espaço de grande riqueza cénica e 
a obra, além do trilho da ecovia, incluiu a recupe-a obra, além do trilho da ecovia, incluiu a recupe-
ração e adaptação a antiga casa do guarda-rios, ração e adaptação a antiga casa do guarda-rios, 
em Gondarém.em Gondarém.

A ecovia tem um percurso dividido em dois A ecovia tem um percurso dividido em dois 

troços, sendo um deles de carácter central, com troços, sendo um deles de carácter central, com 
características urbanas, que corresponde à zona características urbanas, que corresponde à zona 
onde a ecovia se cruza com o tecido urbano da onde a ecovia se cruza com o tecido urbano da 
Vila, nomeadamente o Parque do Castelinho, que Vila, nomeadamente o Parque do Castelinho, que 
lhe permite relacionar-se com os equipamentos lhe permite relacionar-se com os equipamentos 
já existentes, como o próprio Aquamuseu do Rio já existentes, como o próprio Aquamuseu do Rio 
Minho e os espaços lúdicos, designadamente o Minho e os espaços lúdicos, designadamente o 
parque infantil e o bar, entre outros. parque infantil e o bar, entre outros. 

O segundo troço tem caraterísticas rurais, e O segundo troço tem caraterísticas rurais, e 
vai do Castelinho à Praia da Mota, destacando-se vai do Castelinho à Praia da Mota, destacando-se 
entre a vegetação que acompanha o rio, as ativi-entre a vegetação que acompanha o rio, as ativi-
dades agrícolas e a pesca. dades agrícolas e a pesca. 

“Etc…. Encontros de Teatro de Cerveira”“Etc…. Encontros de Teatro de Cerveira”
apresenta no dia 9 a peça “As duas solteironas”apresenta no dia 9 a peça “As duas solteironas”

A segunda edição do A segunda edição do 
“Etc… Encontros de Teatro de “Etc… Encontros de Teatro de 
Cerveira” prossegue no próximo Cerveira” prossegue no próximo 
dia 9 de março com a apresen-dia 9 de março com a apresen-
tação da peça “As duas soltei-tação da peça “As duas soltei-
ronas”, uma comédia em dois ronas”, uma comédia em dois 
atos, com a duração de uma atos, com a duração de uma 
hora e meia. A organização é da hora e meia. A organização é da 
Câmara Municipal de Cerveira Câmara Municipal de Cerveira 
que, assim, assinala o Dia Mun-que, assim, assinala o Dia Mun-
dial do Teatro. A peça exibe-se dial do Teatro. A peça exibe-se 
no palco do Fórum Cultural, pe-no palco do Fórum Cultural, pe-
las 21h30.las 21h30.

Depois de “Éroporto em Depois de “Éroporto em 
Cerveira?! Jamé!”, a edição Cerveira?! Jamé!”, a edição 
2013 de “Etc… Encontros de 2013 de “Etc… Encontros de 
Teatro de Cerveira” vai apresen-Teatro de Cerveira” vai apresen-
tar o segundo espetáculo de co-tar o segundo espetáculo de co-
média. “As duas solteiras” serão média. “As duas solteiras” serão 
interpretadas pela Associação interpretadas pela Associação 
de Teatro Experimental de Fei-de Teatro Experimental de Fei-
tos. A sinopse deste espetáculo tos. A sinopse deste espetáculo 
remete para a história de Maria remete para a história de Maria 
da Fé e Maria de Jesus, duas da Fé e Maria de Jesus, duas 
irmãs solteiras que desejam ar-irmãs solteiras que desejam ar-
dentemente deixar de o ser. De-dentemente deixar de o ser. De-
senrascadas, gerem habilmente senrascadas, gerem habilmente 

os seus negócios e são muito os seus negócios e são muito 
unidas... pelo menos eram, até unidas... pelo menos eram, até 
que Heitor entrou na casa delas. que Heitor entrou na casa delas. 
Duas solteiras e apenas um can-Duas solteiras e apenas um can-
didato? Já se está a ver que vai didato? Já se está a ver que vai 
dar confusão... dar confusão... 

O texto é da autoria de O texto é da autoria de 
Lídia Sá e a peça vai ser inter-Lídia Sá e a peça vai ser inter-
pretada por Vera Sá (Maria da pretada por Vera Sá (Maria da 
Fé), Lídia Sá (Maria de Jesus), Fé), Lídia Sá (Maria de Jesus), 
Adolfo Pimentel (Alfredo), Isabel Adolfo Pimentel (Alfredo), Isabel 
Sá (D. Piedade), Ana Pinheiro Sá (D. Piedade), Ana Pinheiro 
(Júlia) e Vítor Araújo (Heitor). (Júlia) e Vítor Araújo (Heitor). 

A encenação é de José A encenação é de José 

Pimentel, a sonoplastia de Vera Pimentel, a sonoplastia de Vera 
Sá, o cenário/fi gurinos foram Sá, o cenário/fi gurinos foram 
concebidos por Vera Sá e Lídia concebidos por Vera Sá e Lídia 
Sá, a ilustração/cartaz por Shei-Sá, a ilustração/cartaz por Shei-
la Silva, enquanto o som é da la Silva, enquanto o som é da 
responsabilidade de Rui Pereira responsabilidade de Rui Pereira 
e Carlos Araújo e a luz de Rui e Carlos Araújo e a luz de Rui 
Miranda e Joaquim Miranda. Miranda e Joaquim Miranda. 

Os Encontros de Teatro Os Encontros de Teatro 
terminam dia 16 com a peça terminam dia 16 com a peça 
“Maria! Não me mates, que sou “Maria! Não me mates, que sou 
tua mãe”, uma produção das tua mãe”, uma produção das 
Comédias do Minho e do Teatro Comédias do Minho e do Teatro 
da Palmilha Dentada.da Palmilha Dentada.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Alunos da ETAP num dia Alunos da ETAP num dia 
de teatro e música no Portode teatro e música no Porto

As turmas de Gestão de Equipamentos Informáticos, Fo-As turmas de Gestão de Equipamentos Informáticos, Fo-
tografi a e Hotelaria/ Cozinha e Pastelaria da ETAP – Escola tografi a e Hotelaria/ Cozinha e Pastelaria da ETAP – Escola 
Profi ssional, de Vila Nova de Cerveira e de Vila Praia de Ân-Profi ssional, de Vila Nova de Cerveira e de Vila Praia de Ân-
cora, assistiram no dia 19 de fevereiro à representação da cora, assistiram no dia 19 de fevereiro à representação da 
obra “Felizmente há luar!”, de Luís de Sttau Monteiro, pelo obra “Felizmente há luar!”, de Luís de Sttau Monteiro, pelo 
Teatro Experimental do Porto. Esta visita de estudo permitiu Teatro Experimental do Porto. Esta visita de estudo permitiu 
aos alunos ter uma perceção teatral de uma obra estudada aos alunos ter uma perceção teatral de uma obra estudada 
na disciplina de Português, cuja temática veiculada – a crítica na disciplina de Português, cuja temática veiculada – a crítica 
social e política ao período do Estado Novo – contribuirá, cer-social e política ao período do Estado Novo – contribuirá, cer-
tamente, para a formação cívica e cultural dos alunos.tamente, para a formação cívica e cultural dos alunos.

Por outro lado, a visita guiada à Casa da Música contri-Por outro lado, a visita guiada à Casa da Música contri-
buiu para a consolidação das competências transversais na buiu para a consolidação das competências transversais na 
área da história contemporânea recente e uma maior per-área da história contemporânea recente e uma maior per-
ceção do espaço de criação artística, através de atividades ceção do espaço de criação artística, através de atividades 
musicais interativas.musicais interativas.

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
DIVERSOS MORADORES DIVERSOS MORADORES 
DA VILA INSATISFEITOSDA VILA INSATISFEITOS

Queixam-se indignados Queixam-se indignados 
por alguns habitantes com por alguns habitantes com 
uma conduta nada recomen-uma conduta nada recomen-
dável e revelando ausência dável e revelando ausência 
de civismo e desinteresse de civismo e desinteresse 
pelo asseio da vila, permiti-pelo asseio da vila, permiti-
rem que os seus “lulus” sa-rem que os seus “lulus” sa-
tisfaçam as suas necessida-tisfaçam as suas necessida-
des fi siológicas nos passeios des fi siológicas nos passeios 
junto das suas casas, fi cando junto das suas casas, fi cando 
lá o “presente” depositado lá o “presente” depositado 
durante o dia, dando origem durante o dia, dando origem 
às pessoas pisarem e condu-às pessoas pisarem e condu-
zirem esse cheiro pouco aro-zirem esse cheiro pouco aro-
mático no calçado.mático no calçado.

Ora isto é intolerável. Ora isto é intolerável. 
Causa mau aspeto à terra, é Causa mau aspeto à terra, é 
inadmissível e não é higiénico para a saúde. É certo que os inadmissível e não é higiénico para a saúde. É certo que os 
animais têm direito à vida e necessidade de fazerem o “ser-animais têm direito à vida e necessidade de fazerem o “ser-
viço”, mas há na vila mais espaços disponíveis para o efeito.viço”, mas há na vila mais espaços disponíveis para o efeito.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

O Tribunal da Relação de O Tribunal da Relação de 
Guimarães confi rmou a posse Guimarães confi rmou a posse 
de monte baldio a favor da de monte baldio a favor da 
Junta de Freguesia de Junta de Freguesia de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Em 5 de outubro de 2012 o jornal “Cerveira Nova” noticiou Em 5 de outubro de 2012 o jornal “Cerveira Nova” noticiou 
que o Tribunal de Vila Nova de Cerveira considerou justa a que o Tribunal de Vila Nova de Cerveira considerou justa a 
pretensão da Junta de Freguesia local em que 21.200 metros pretensão da Junta de Freguesia local em que 21.200 metros 
quadrados de baldio, situados no Carvalhal, eram proprieda-quadrados de baldio, situados no Carvalhal, eram proprieda-
de da autarquia.de da autarquia.

Só que os pretendentes ao terreno não se conformaram Só que os pretendentes ao terreno não se conformaram 
com a decisão judicial e apresentaram recurso para o Tribu-com a decisão judicial e apresentaram recurso para o Tribu-
nal da Relação de Guimarães, mas, nesta instância judicial, nal da Relação de Guimarães, mas, nesta instância judicial, 
os requerentes voltaram a perder.os requerentes voltaram a perder.

Saliente-se, mais uma vez, que a Junta de Freguesia Saliente-se, mais uma vez, que a Junta de Freguesia 
administra, por delegação da Assembleia de Compartes, o administra, por delegação da Assembleia de Compartes, o 
baldio comunitário de Vila Nova de Cerveira, encontrando-se baldio comunitário de Vila Nova de Cerveira, encontrando-se 
empenhada na defesa de tudo que considere lesivo para a empenhada na defesa de tudo que considere lesivo para a 
comunidade local. Por isso, tem mais dois processos relacio-comunidade local. Por isso, tem mais dois processos relacio-
nados com baldios à espera de julgamento.nados com baldios à espera de julgamento.

ETAP- Escola Profi ssional ETAP- Escola Profi ssional 
promove entrega de diplomaspromove entrega de diplomas

Conforme programado pela ETAP, teve lugar a entrega Conforme programado pela ETAP, teve lugar a entrega 
de diplomas a cerca de duzentos adultos que terminaram, de diplomas a cerca de duzentos adultos que terminaram, 
com sucesso, os cursos de educação e formação de adultos, com sucesso, os cursos de educação e formação de adultos, 
as formações modulares certifi cadas e os processos de certi-as formações modulares certifi cadas e os processos de certi-
fi cação de competências.fi cação de competências.

A cerimónia de entrega de diplomas iniciou-se com uma A cerimónia de entrega de diplomas iniciou-se com uma 
intervenção, para fazer a contextualização da cerimónia e a intervenção, para fazer a contextualização da cerimónia e a 
apresentação da mesa, pela Diretora Pedagógica da Escola, apresentação da mesa, pela Diretora Pedagógica da Escola, 
seguindo-se as intervenções de diversas personalidades.seguindo-se as intervenções de diversas personalidades.

Na oportunidade o Diretor da Escola saudou e agradeceu Na oportunidade o Diretor da Escola saudou e agradeceu 
a presença das personalidades presentes e sublinhou a von-a presença das personalidades presentes e sublinhou a von-
tade e o muito querer evidenciado pelos adultos presentes tade e o muito querer evidenciado pelos adultos presentes 
que iam receber os diplomas. Congratulou-se com o sucesso que iam receber os diplomas. Congratulou-se com o sucesso 
dos formandos e formulou desejos de que as ofertas forma-dos formandos e formulou desejos de que as ofertas forma-
tivas para adultos, designadamente os cursos EFA – Educa-tivas para adultos, designadamente os cursos EFA – Educa-
ção e Formação de Adultos sejam rapidamente retomadas ção e Formação de Adultos sejam rapidamente retomadas 
por forma a dar resposta às solicitações dos muitos adultos por forma a dar resposta às solicitações dos muitos adultos 
inscritos. Insistiu igualmente na necessidade de reativar as inscritos. Insistiu igualmente na necessidade de reativar as 
atividades dos Centros Novas Oportunidades no mais curto atividades dos Centros Novas Oportunidades no mais curto 
prazo possível.prazo possível.

Os restantes convidados, nas suas intervenções, exprimi-Os restantes convidados, nas suas intervenções, exprimi-
ram o apreço pelo esforço empreendido pelos adultos que fo-ram o apreço pelo esforço empreendido pelos adultos que fo-
ram receber os seus diplomas e incentivaram-nos a continuar ram receber os seus diplomas e incentivaram-nos a continuar 
o esforço de qualifi cação escolar e profi ssional dando assim o esforço de qualifi cação escolar e profi ssional dando assim 
tradução às políticas de educação e formação que estão a tradução às políticas de educação e formação que estão a 
ser desenvolvidas.ser desenvolvidas.

Cerca de duzentas pessoas subiram ao palco para rece-Cerca de duzentas pessoas subiram ao palco para rece-
ber os seus diplomas, tendo muitas delas demonstrando uma ber os seus diplomas, tendo muitas delas demonstrando uma 
grande satisfação e, algumas, não conseguiram disfarçar a grande satisfação e, algumas, não conseguiram disfarçar a 
comoção.comoção.

Equipa feminina juvenil da Equipa feminina juvenil da 
Associação Desportiva de Associação Desportiva de 
Lovelhe vence taça Nacional Lovelhe vence taça Nacional 
de Lançamentosde Lançamentos

 Nos dias 23 e 24 de fevereiro, sábado e domingo, res- Nos dias 23 e 24 de fevereiro, sábado e domingo, res-
petivamente, realizou-se em Leiria a Taça Nacional de Lan-petivamente, realizou-se em Leiria a Taça Nacional de Lan-
çamentos, onde os atletas de Cerveira deixaram o seu clube çamentos, onde os atletas de Cerveira deixaram o seu clube 
(ADRCL) em grande plano. A equipa feminina de juvenis, (ADRCL) em grande plano. A equipa feminina de juvenis, 
constituída por Daniela Paço, Maria João Rodrigues e Ana constituída por Daniela Paço, Maria João Rodrigues e Ana 
Fernandes, no lançamento do martelo de 3 kg, e Rita Pires, Fernandes, no lançamento do martelo de 3 kg, e Rita Pires, 
no lançamento do dardo de 500 gr, venceram a Taça Nacio-no lançamento do dardo de 500 gr, venceram a Taça Nacio-
nal de Lançamentos para atletas com menos de 16 anos. nal de Lançamentos para atletas com menos de 16 anos. 

O clube ADRCL contou ainda com a equipa masculina O clube ADRCL contou ainda com a equipa masculina 
constituída por José Gonçalves e João Pedro Dias, no lança-constituída por José Gonçalves e João Pedro Dias, no lança-
mento do disco de 1,5 kg, e Ricardo de Sá, no lançamento do mento do disco de 1,5 kg, e Ricardo de Sá, no lançamento do 
martelo, bateram os seus recordes pessoais e classifi caram-martelo, bateram os seus recordes pessoais e classifi caram-
se em segundo lugar. se em segundo lugar. 

Atletas naturais e que treinam em Vila Nova de Cerveira, Atletas naturais e que treinam em Vila Nova de Cerveira, 
mas representam outros clubes, também tiveram bom de-mas representam outros clubes, também tiveram bom de-
sempenho, destacando-se João Venade, do Sporting, 4º no sempenho, destacando-se João Venade, do Sporting, 4º no 
lançamento do martelo, seniores, e Andreia Venade, também lançamento do martelo, seniores, e Andreia Venade, também 
no martelo, representando o GSRC, equipa de Coimbra, que no martelo, representando o GSRC, equipa de Coimbra, que 
se classifi cou ainda no 4º lugar.se classifi cou ainda no 4º lugar.

Bruno Gomes da ADRCL, na categoria de sub-23, foi se-Bruno Gomes da ADRCL, na categoria de sub-23, foi se-
gundo no lançamento do martelo. gundo no lançamento do martelo. 

Instalações sanitárias do Instalações sanitárias do 
Cemitério Municipal em Cemitério Municipal em 
mau estadomau estado

Encontram-se em estado bastante precário as instalações Encontram-se em estado bastante precário as instalações 
sanitárias do Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira.sanitárias do Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Dada a necessidade daqueles serviços se encontrarem Dada a necessidade daqueles serviços se encontrarem 
funcionais, seria de todo o interesse que as anomalias fos-funcionais, seria de todo o interesse que as anomalias fos-
sem corrigidas.sem corrigidas.

Saliente-se que o Cemitério Municipal é utilizado pelas Saliente-se que o Cemitério Municipal é utilizado pelas 
populações de Cerveira e Lovelhe.populações de Cerveira e Lovelhe.

A propósito até já se diz que conforme é no cemitério tam-A propósito até já se diz que conforme é no cemitério tam-
bém poderia vir a acontecer na casa mortuária de Cerveira: bém poderia vir a acontecer na casa mortuária de Cerveira: 
Ser comum às duas freguesias tanto mais que como tudo Ser comum às duas freguesias tanto mais que como tudo 
indica se vão unir, tudo poderia ser mais fácil.indica se vão unir, tudo poderia ser mais fácil.

Coro Infantojuvenil de Coro Infantojuvenil de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

O recém-formado Coro Infantojuvenil de Vila Nova de O recém-formado Coro Infantojuvenil de Vila Nova de 
Cerveira teve o seu primeiro ensaio no dia 4 de março de Cerveira teve o seu primeiro ensaio no dia 4 de março de 
2013.2013.

Este projeto, coordenado e dirigido por Cíntia Pereira, Este projeto, coordenado e dirigido por Cíntia Pereira, 
conta com o total apoio da Academia de Música Fernandes conta com o total apoio da Academia de Música Fernandes 
Fão (onde é professora de classe de conjunto vocal) e da Fão (onde é professora de classe de conjunto vocal) e da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. É de realçar a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. É de realçar a 
cooperação que o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de cooperação que o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira teve na fase da divulgação do projeto junto dos seus Cerveira teve na fase da divulgação do projeto junto dos seus 
alunos.alunos.

Neste Coro pretende-se iniciar as crianças e jovens na Neste Coro pretende-se iniciar as crianças e jovens na 
área do canto, explorando as potencialidades expressivas da área do canto, explorando as potencialidades expressivas da 
voz, tendo sempre em vista a partilha de experiências e vi-voz, tendo sempre em vista a partilha de experiências e vi-
vências musicais. vências musicais. 

O grande objetivo de um músico, ou grupo que faz mú-O grande objetivo de um músico, ou grupo que faz mú-
sica, é ensaiar e preparar-se para o grande momento: a sica, é ensaiar e preparar-se para o grande momento: a 
apresentação em público! Assim, a primeira apresentação apresentação em público! Assim, a primeira apresentação 
do Coro Infantojuvenil de Vila Nova de Cerveira está previs-do Coro Infantojuvenil de Vila Nova de Cerveira está previs-
ta para meados/fi nais do mês de julho, num espetáculo de ta para meados/fi nais do mês de julho, num espetáculo de 
“Tributo a Carlos Paião”. Os temas serão acompanhados por “Tributo a Carlos Paião”. Os temas serão acompanhados por 
orquestra e/ou grupos de música de câmara da AMFF.orquestra e/ou grupos de música de câmara da AMFF.

Trata-se de um projeto completamente gratuito, cujos en-Trata-se de um projeto completamente gratuito, cujos en-
saios se realizam semanalmente, à segunda-feira, no auditó-saios se realizam semanalmente, à segunda-feira, no auditó-
rio do Fórum Cultural (Bienal) de Vila Nova de Cerveira, nos rio do Fórum Cultural (Bienal) de Vila Nova de Cerveira, nos 
seguintes horários:seguintes horários:

- Faixa etária dos 8 aos 11 anos (infantil) - das 18h15 às - Faixa etária dos 8 aos 11 anos (infantil) - das 18h15 às 
19h0019h00

- Faixa etária dos 12 aos 18 anos (juvenil) - das 19h00 - Faixa etária dos 12 aos 18 anos (juvenil) - das 19h00 
às 20h30.às 20h30.

Há 38 elementos já inscritos neste coro.Há 38 elementos já inscritos neste coro.

Foi publicado mais um número Foi publicado mais um número 
de “O Arauto”, revista do de “O Arauto”, revista do 
Colégio de CamposColégio de Campos

A revista “O Arauto”, uma publicação da responsabilida-A revista “O Arauto”, uma publicação da responsabilida-
de do Colégio de Campos, acaba de apresentar uma edição de do Colégio de Campos, acaba de apresentar uma edição 
com data do mês de fevereiro.com data do mês de fevereiro.

Neste número destaque para o editorial da responsabili-Neste número destaque para o editorial da responsabili-
dade do diretor pedagógico e para as rubricas: dia universal dade do diretor pedagógico e para as rubricas: dia universal 
dos direitos humanos; dia universal da criança; a vida na fl o-dos direitos humanos; dia universal da criança; a vida na fl o-
resta; e a lenda do Cervo Rei.resta; e a lenda do Cervo Rei.

A tiragem foi de 300 exemplares e a capa foi um trabalho A tiragem foi de 300 exemplares e a capa foi um trabalho 
levado a cabo pelos jovens alunos Nuno Fernandes e Sara levado a cabo pelos jovens alunos Nuno Fernandes e Sara 
Cantinho.Cantinho.
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FUNERAIS
EM MENTRESTIDO

Com a avançada idade de 92 anos foi a Com a avançada idade de 92 anos foi a 
sepultar, no cemitério paroquial de Men-sepultar, no cemitério paroquial de Men-
trestido, trestido, BERNARDINO GOMESBERNARDINO GOMES. Residia . Residia 
no lugar de Carvalhal e era casado com no lugar de Carvalhal e era casado com 
Prazeres Fernandes Pacheco Gomes.Prazeres Fernandes Pacheco Gomes.

Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM LISBOA
Faleceu, inesperadamente, em Lisboa, Faleceu, inesperadamente, em Lisboa, 
vítima de doença súbita, vítima de doença súbita, ANTÓNIO JO-ANTÓNIO JO-
AQUIM GONÇALVES FARIAAQUIM GONÇALVES FARIA. Residia na . Residia na 
capital e era casado com Maria Celeste capital e era casado com Maria Celeste 
Faria. O falecido, natural da freguesia de Faria. O falecido, natural da freguesia de 
Nogueira, foi a sepultar no cemitério do Nogueira, foi a sepultar no cemitério do 
Alto de S. João, em Lisboa.Alto de S. João, em Lisboa.
No funeral incorporaram-se muitas pesso-No funeral incorporaram-se muitas pesso-
as naturais do concelho de Vila Nova de as naturais do concelho de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

EM LOIVO

Foi a enterrar, no cemitério paroquial de Foi a enterrar, no cemitério paroquial de 
Loivo, Loivo, CLARISSE PEREIRACLARISSE PEREIRA, que contava , que contava 
83 anos de idade.83 anos de idade.

EM CALDAS DAS TAIPAS
ARTUR DE MACEDOARTUR DE MACEDO, que residia no lu-, que residia no lu-
gar de Vila Verde, na freguesia de Rebo-gar de Vila Verde, na freguesia de Rebo-
reda, foi a sepultar nas Caldas das Tai-reda, foi a sepultar nas Caldas das Tai-
pas. Contava 77 anos, casado com Maria pas. Contava 77 anos, casado com Maria 
Cândida de Carvalho Cunha, era natural Cândida de Carvalho Cunha, era natural 
de Souto - Guimarães.de Souto - Guimarães.

Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CAMPOS
No cemitério paroquial de Campos foi a No cemitério paroquial de Campos foi a 
enterrar enterrar AMABÉLIA MARIA FERNAN-AMABÉLIA MARIA FERNAN-
DESDES, de 88 anos de idade, viúva, que re-, de 88 anos de idade, viúva, que re-
sidia na rua de S. Sebastião.sidia na rua de S. Sebastião.

Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Já não é a primeira vez que foca-Já não é a primeira vez que foca-
mos este caso, mas como continua mos este caso, mas como continua 
no negativo, voltamos ao assunto, no negativo, voltamos ao assunto, 
tanto mais que os perigos são cada tanto mais que os perigos são cada 
vez maiores.vez maiores.

Mas vamos ao concreto. Na ro-Mas vamos ao concreto. Na ro-
tunda das Faias, em plena Estrada tunda das Faias, em plena Estrada 
Nacional 13, que dá acesso entre Nacional 13, que dá acesso entre 
outros, a uma superfície comercial, outros, a uma superfície comercial, 
há um grande poste de iluminação há um grande poste de iluminação 
pública que, em funcionamento, dá pública que, em funcionamento, dá 
muita segurança àquela zona da muita segurança àquela zona da 
freguesia de Gondarém.freguesia de Gondarém.

Acontece que, desde há tempo, Acontece que, desde há tempo, 
o poste está avariado e a sua ilu-o poste está avariado e a sua ilu-
minação é nula, contribuindo, com minação é nula, contribuindo, com 
isso, para uma série de acidentes isso, para uma série de acidentes 
que, até agora, felizmente, têm ori-que, até agora, felizmente, têm ori-
ginado apenas danos materiais.ginado apenas danos materiais.

Ainda, recentemente, um ca-Ainda, recentemente, um ca-
mião TIR, devido talvez à falta de mião TIR, devido talvez à falta de 
iluminação, ao chegar à rotunda se-iluminação, ao chegar à rotunda se-
guiu em frente derrubando sinais de guiu em frente derrubando sinais de 
trânsito ali existentes e causando trânsito ali existentes e causando 
outros estragos.outros estragos.

O impacto foi tal que os mora-O impacto foi tal que os mora-
dores naquela parte da localidade, dores naquela parte da localidade, 
além de apanharem um grande além de apanharem um grande 
susto, pensaram tratar-se de um susto, pensaram tratar-se de um 
acidente de elevadas proporções. acidente de elevadas proporções. 
Saliente-se ainda que só naquela Saliente-se ainda que só naquela 
semana foram dois, para além do semana foram dois, para além do 
de maior realce.de maior realce.

Não esquecer que a rotunda das Não esquecer que a rotunda das 
Faias é uma das mais defi cientes Faias é uma das mais defi cientes 
que existem de Viana do Castelo que existem de Viana do Castelo 
para norte, toda ela muito acanhada para norte, toda ela muito acanhada 
para a circulação de veículos e em para a circulação de veículos e em 

especial de grande porte.especial de grande porte.
Como curiosidade é de referir Como curiosidade é de referir 

que perto da rotunda, mas em lo-que perto da rotunda, mas em lo-
cal de segurança, há o cruzeiro das cal de segurança, há o cruzeiro das 
Faias, um dos mais antigos exis-Faias, um dos mais antigos exis-
tentes na freguesia de Gondarém. tentes na freguesia de Gondarém. 
E que graças ao sítio onde se en-E que graças ao sítio onde se en-
contra, a alguns metros distante da contra, a alguns metros distante da 
rotunda, tem estado a salvo.rotunda, tem estado a salvo.

No entanto, para que tudo volte No entanto, para que tudo volte 
à normalidade, mesmo continuando à normalidade, mesmo continuando 
a haver cautelas na circulação pela a haver cautelas na circulação pela 
rotunda das Faias, espera-se que a rotunda das Faias, espera-se que a 
iluminação do grande poste seja re-iluminação do grande poste seja re-
posta o mais rapidamente possível.posta o mais rapidamente possível.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Um perigo, em Gondarém, que tem motivado Um perigo, em Gondarém, que tem motivado 
acidentes e, se não for solucionado, acidentes e, se não for solucionado, 

poderá causar maispoderá causar mais

Ainda o caso dos cavalos Ainda o caso dos cavalos 
à solta em Sopoà solta em Sopo

No número anterior de “Cerveira Nova” demos notícia de No número anterior de “Cerveira Nova” demos notícia de 
que em Sopo cavalos selvagens causavam prejuízo na zona que em Sopo cavalos selvagens causavam prejuízo na zona 
urbana da freguesia.urbana da freguesia.

Segundo pudemos saber as entidades já tinham feito di-Segundo pudemos saber as entidades já tinham feito di-
ligências, até antes da publicação da notícia, no sentido de ligências, até antes da publicação da notícia, no sentido de 
clarifi car o caso. E, em face disso, foram identifi cados seis clarifi car o caso. E, em face disso, foram identifi cados seis 
proprietários e verifi cado que a documentação estava atuali-proprietários e verifi cado que a documentação estava atuali-
zada, no relativo a autorizações para pastoreio no baldio. No zada, no relativo a autorizações para pastoreio no baldio. No 
entanto, nenhum cavalo possuía documento de identifi cação, entanto, nenhum cavalo possuía documento de identifi cação, 
havendo, até, alguns que não tinham marcação.havendo, até, alguns que não tinham marcação.

Por estes factos as autoridades competentes levantaram Por estes factos as autoridades competentes levantaram 
autos, tendo ainda sido declarado o sequestro de animais autos, tendo ainda sido declarado o sequestro de animais 
por falta de rastreabilidade, podendo estar sujeitos a serem por falta de rastreabilidade, podendo estar sujeitos a serem 
recapturados e abatidos pela Direção Geral de Veterinária, recapturados e abatidos pela Direção Geral de Veterinária, 
caso os proprietários não apresentem a documentação re-caso os proprietários não apresentem a documentação re-
ferida.ferida.

Entretanto o processo sobre este caso foi enviado para Entretanto o processo sobre este caso foi enviado para 
a Divisão Administrativa e Veterinária de Viana do Castelo.a Divisão Administrativa e Veterinária de Viana do Castelo.

Férias da Páscoa no Férias da Páscoa no 
Aquamuseu do Rio MinhoAquamuseu do Rio Minho

Tal como em anos ante-Tal como em anos ante-
riores, o Aquamuseu do Rio riores, o Aquamuseu do Rio 
Minho irá realizar atividades Minho irá realizar atividades 
divertidas e pedagógicas no divertidas e pedagógicas no 
período escolar das férias de período escolar das férias de 
Páscoa. O tema “Sê um bom Páscoa. O tema “Sê um bom 
agricultor e descobre todos agricultor e descobre todos 
os segredos da agricultura os segredos da agricultura 
biológica” foi o escolhido para biológica” foi o escolhido para 
desenvolver estas iniciativas. desenvolver estas iniciativas. 

Entre os dias 25 e 28 de Entre os dias 25 e 28 de 
março, das 14h30 às 17h30, março, das 14h30 às 17h30, 
as crianças vão aprender as as crianças vão aprender as 
características, objetivos, características, objetivos, 
vantagens e desvantagens vantagens e desvantagens 
da agricultura biológica, bem da agricultura biológica, bem 
como realizar o cultivo de vá-como realizar o cultivo de vá-
rios tipos de plantas.rios tipos de plantas.

A participação nas “Férias da Páscoa no Aquamuseu do A participação nas “Férias da Páscoa no Aquamuseu do 
Rio Minho”, está sujeita a inscrição e é dirigida a crianças Rio Minho”, está sujeita a inscrição e é dirigida a crianças 
dos 7 aos 13 anos. Para informações e inscrições, contatar o dos 7 aos 13 anos. Para informações e inscrições, contatar o 
Aquamuseu do Rio Minho, através do telefone 251708026 ou Aquamuseu do Rio Minho, através do telefone 251708026 ou 
endereço de e-mail: aquamuseu@cm-vncerveira.ptendereço de e-mail: aquamuseu@cm-vncerveira.pt

Algo a preocupar no Algo a preocupar no 
bairro de Louridobairro de Lourido

Queixam-se alguns moradores do bairro de Lourido, em Queixam-se alguns moradores do bairro de Lourido, em 
Cerveira, de que no bloco 2, entrada 1, notam-se, no vão de Cerveira, de que no bloco 2, entrada 1, notam-se, no vão de 
escada, cheiros desagradáveis.escada, cheiros desagradáveis.

Dizem que as autoridades já têm conhecimento do caso Dizem que as autoridades já têm conhecimento do caso 
e que a origem desse mal-estar poderá ser num apartamento e que a origem desse mal-estar poderá ser num apartamento 
do referido bloco e entrada.do referido bloco e entrada.

Tendo em vista as próximas Tendo em vista as próximas 
eleições autárquicas nasceu eleições autárquicas nasceu 
uma nova associação em uma nova associação em 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

No passado dia 21 de fevereiro, por iniciativa de um grupo No passado dia 21 de fevereiro, por iniciativa de um grupo 
de cerveirenses, foi constituída uma associação denominada de cerveirenses, foi constituída uma associação denominada 
Associação Pensar Cerveira. Associação Pensar Cerveira. 

Caracterizando-se por ser uma associação cívica, demo-Caracterizando-se por ser uma associação cívica, demo-
crática, apartidária e sem fi ns lucrativos, a Associação Pen-crática, apartidária e sem fi ns lucrativos, a Associação Pen-
sar Cerveira tem como vetores inspiradores:sar Cerveira tem como vetores inspiradores:

a) Motivar e estimular a sociedade civil, tendo em vista a) Motivar e estimular a sociedade civil, tendo em vista 
a sua participação ativa na vida política, cultural e social do a sua participação ativa na vida política, cultural e social do 
concelho de Vila Nova de Cerveira.concelho de Vila Nova de Cerveira.

b) Promover a refl exão dos principais problemas e desa-b) Promover a refl exão dos principais problemas e desa-
fi os com que o concelho de Vila Nova de Cerveira se depara.fi os com que o concelho de Vila Nova de Cerveira se depara.

c) Propor soluções e caminhos para um desenvolvimento c) Propor soluções e caminhos para um desenvolvimento 
sustentável.sustentável.

A associação apresentará candidaturas livres e indepen-A associação apresentará candidaturas livres e indepen-
dentes aos diversos órgãos autárquicos nas próximas elei-dentes aos diversos órgãos autárquicos nas próximas elei-
ções a realizar neste ano de 2013.ções a realizar neste ano de 2013.

Ação de limpeza das margens Ação de limpeza das margens 
do rio Minho, nas freguesias de do rio Minho, nas freguesias de 
Campos, Reboreda e Vila Meã, Campos, Reboreda e Vila Meã, 
vai ocorrer no dia 9 de marçovai ocorrer no dia 9 de março

O Colégio de Campos, o Centro de Cultura de Campos e O Colégio de Campos, o Centro de Cultura de Campos e 
as Juntas de Freguesia de Campos, Reboreda e Vila Meã, do as Juntas de Freguesia de Campos, Reboreda e Vila Meã, do 
Concelho de Vila Nova de Cerveira, promovem uma iniciati-Concelho de Vila Nova de Cerveira, promovem uma iniciati-
va conjunta de índole ambiental no próximo dia 9 de março, va conjunta de índole ambiental no próximo dia 9 de março, 
entre as 9h00 e as 13 horas – “Vamos Cuidar do Rio Minho”entre as 9h00 e as 13 horas – “Vamos Cuidar do Rio Minho”

Trata-se de uma ação limpeza, poda de árvores e arbus-Trata-se de uma ação limpeza, poda de árvores e arbus-
tos e remoção de espécies secas da margem do Rio Minho tos e remoção de espécies secas da margem do Rio Minho 
que confronta com as freguesias de Campos Reboreda e Vila que confronta com as freguesias de Campos Reboreda e Vila 
Meã, do concelho de Vila Nova de Cerveira. Meã, do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Esta ação, lançada há dez anos por iniciativa do Centro Esta ação, lançada há dez anos por iniciativa do Centro 
de Cultura de Campos, levada a cabo anualmente no mês de de Cultura de Campos, levada a cabo anualmente no mês de 
março, pretende ainda sensibilizar as populações locais para março, pretende ainda sensibilizar as populações locais para 
a importância da preservação do meio ambiente natural local.a importância da preservação do meio ambiente natural local.

“Vamos Cuidar do Rio Minho” é uma atividade aberta a to-“Vamos Cuidar do Rio Minho” é uma atividade aberta a to-
dos os cidadãos que queiram participar. Basta simplesmente dos os cidadãos que queiram participar. Basta simplesmente 
aparecer nos seguintes locais de encontro: aparecer nos seguintes locais de encontro: 

Freguesia de Campos – FurnaFreguesia de Campos – Furna
Freguesia de Reboreda – Passagem superior da linha Freguesia de Reboreda – Passagem superior da linha 

férreaférrea
Freguesia Vila Meã – MontorrosFreguesia Vila Meã – Montorros
As Juntas de Freguesia de Campos, Reboreda e Vila Meã As Juntas de Freguesia de Campos, Reboreda e Vila Meã 

disponibilizam o equipamento necessário para que as pesso-disponibilizam o equipamento necessário para que as pesso-
as possam ajudar a cuidar do Rio Minho. O fi nal da atividade as possam ajudar a cuidar do Rio Minho. O fi nal da atividade 
termina por volta das 13 horas, momento em será oferecido termina por volta das 13 horas, momento em será oferecido 
um farnel a todos os participantes.um farnel a todos os participantes.

Esta ação de índole ambiental conta com o apoio ativo da Esta ação de índole ambiental conta com o apoio ativo da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e integra-se na Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e integra-se na 
iniciativa “5 Dias pelo Ambiente” que se desenvolve no Colé-iniciativa “5 Dias pelo Ambiente” que se desenvolve no Colé-
gio de Campos nos dias 9, 11, 12, 13 e 14 de março.gio de Campos nos dias 9, 11, 12, 13 e 14 de março.

  
Contactos:Contactos:

Roleira Marinho, presidente do Centro de Cultura de Campos Roleira Marinho, presidente do Centro de Cultura de Campos 
(91 876 40 75)(91 876 40 75)
Armando Borlido, diretor pedagógico do Colégio de Campos Armando Borlido, diretor pedagógico do Colégio de Campos 
(91 407 62 56)(91 407 62 56)

Henrique Silva vai ser Henrique Silva vai ser 
homenageado na 17.ª Bienal homenageado na 17.ª Bienal 
de Arte de Cerveira, que vai de Arte de Cerveira, que vai 
decorrer de 27 de julho a 14 decorrer de 27 de julho a 14 
de setembrode setembro

A Bienal de A Bienal de 
Arte de Vila Nova Arte de Vila Nova 
de Cerveira vai de Cerveira vai 
decorrer de 27 de decorrer de 27 de 
julho a 14 de se-julho a 14 de se-
tembro.tembro.

Nesse certa-Nesse certa-
me, que marca a me, que marca a 
17.ª edição dum 17.ª edição dum 
acontec imento acontec imento 
de craveira inter-de craveira inter-
nacional, vai ser nacional, vai ser 
homenageado o homenageado o 

conhecido pintor Henrique Silva, que além de outras pres-conhecido pintor Henrique Silva, que além de outras pres-
tações nacionais e internações foi diretor da Bienal de Arte tações nacionais e internações foi diretor da Bienal de Arte 
entre 1995 e 2007.entre 1995 e 2007.

Saliente-se que o certame de 2013 terá como tema “Arte: Saliente-se que o certame de 2013 terá como tema “Arte: 
Crise e transformação” e terá como principal centro para ex-Crise e transformação” e terá como principal centro para ex-
posições o Fórum Cultural.posições o Fórum Cultural.
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Festival Internacional de Festival Internacional de 
Jardins de Ponte de Lima Jardins de Ponte de Lima 
vence o prémio de Festival vence o prémio de Festival 
do Ano de 2013 no Garden do Ano de 2013 no Garden 
Tourism Awards - Toronto/Tourism Awards - Toronto/
Ontário - CanadáOntário - Canadá

O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima foi O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima foi 
reconhecido como o Festival do Ano de 2013 no âmbito do reconhecido como o Festival do Ano de 2013 no âmbito do 
Prémio Garden Tourism Awards, integrado no evento inter-Prémio Garden Tourism Awards, integrado no evento inter-
nacional “2013 North American Garden Tourism Conferen-nacional “2013 North American Garden Tourism Conferen-
ce”, realizando-se a entrega dos prémios, em gala a realizar ce”, realizando-se a entrega dos prémios, em gala a realizar 
em Toronto, no Canadá, no próximo dia 19 de março.em Toronto, no Canadá, no próximo dia 19 de março.

Em comunicação de 12 de fevereiro, a organização des-Em comunicação de 12 de fevereiro, a organização des-
taca as ações realizadas pelo Festival Internacional de Jar-taca as ações realizadas pelo Festival Internacional de Jar-
dins de Ponte de Lima no grande contributo para o desenvol-dins de Ponte de Lima no grande contributo para o desenvol-
vimento do turismo internacional ligado aos jardins.vimento do turismo internacional ligado aos jardins.

O prémio distingue ações ligadas ao que se pode de-O prémio distingue ações ligadas ao que se pode de-
signar por Turismo de Jardins (Garden Tourism), em 11 ca-signar por Turismo de Jardins (Garden Tourism), em 11 ca-
tegorias para o Canadá, 7 categorias a nível mundial e, no tegorias para o Canadá, 7 categorias a nível mundial e, no 
presente ano, realça os 10 (top 10) jardins na América do presente ano, realça os 10 (top 10) jardins na América do 
Norte que merecem uma viagem exclusivamente destinada Norte que merecem uma viagem exclusivamente destinada 
à competente visita.à competente visita.

O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima é o O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima é o 
segundo evento a receber o prémio como Festival do Ano, segundo evento a receber o prémio como Festival do Ano, 
seguindo-se ao National Blossom Festival (Washington, DC) seguindo-se ao National Blossom Festival (Washington, DC) 
que venceu em 2012.que venceu em 2012.

Criado há dois anos, este prémio já distinguiu, em 2011 Criado há dois anos, este prémio já distinguiu, em 2011 
e em 2012, algumas das maiores manifestações internacio-e em 2012, algumas das maiores manifestações internacio-
nais ligadas aos jardins, como por exemplo, para além da nais ligadas aos jardins, como por exemplo, para além da 
citada e não referindo as realizadas em território canadiano: citada e não referindo as realizadas em território canadiano: 
Taipei International Flora Exposition (Taipei, Taiwan), RHS Taipei International Flora Exposition (Taipei, Taiwan), RHS 
Garden Wisley (Londres, UK), Singapore Botanical Garden, Garden Wisley (Londres, UK), Singapore Botanical Garden, 
(Singapura), Ellerslie International Flower Show (Christchur-(Singapura), Ellerslie International Flower Show (Christchur-
ch, Nova Zelândia).ch, Nova Zelândia).

Ao nível dos jardins norte-americanos, destacaram-Ao nível dos jardins norte-americanos, destacaram-
se: Desert Botanical Garden (Phoenix, Arizona), Kingsbrae se: Desert Botanical Garden (Phoenix, Arizona), Kingsbrae 
Garden (St. Andrews, New Brunswick), Longwood Gardens Garden (St. Andrews, New Brunswick), Longwood Gardens 
(Kennett Square, Pennsylvania), New York Botanical Garden (Kennett Square, Pennsylvania), New York Botanical Garden 
(New York), Royal Botanical Gardens (Hamilton, Ontario), (New York), Royal Botanical Gardens (Hamilton, Ontario), 
Annapolis Royal Historic Gardens (Annapolis Royal, Nova Annapolis Royal Historic Gardens (Annapolis Royal, Nova 
Scotia), Descanso Gardens (La Cañada Flintridge, Califor-Scotia), Descanso Gardens (La Cañada Flintridge, Califor-
nia), Ladew Topiary Gardens (Monkton, Maryland), Niagara nia), Ladew Topiary Gardens (Monkton, Maryland), Niagara 
Parks Botanical Gardens (Niagara Falls, Ontario), The High Parks Botanical Gardens (Niagara Falls, Ontario), The High 
Line (New York).Line (New York).

Feira de adoção no parque Feira de adoção no parque 
das Caldas, em Monçãodas Caldas, em Monção

A “Rafeiros e Companhia” - Associação Protetora de Ani-A “Rafeiros e Companhia” - Associação Protetora de Ani-
mais de Monção, vai promover uma feira de adoção no Par-mais de Monção, vai promover uma feira de adoção no Par-
que das Caldas. A iniciativa, apoiada pela Câmara Municipal que das Caldas. A iniciativa, apoiada pela Câmara Municipal 
de Monção, arrancou no dia 23 de fevereiro, sendo o objetivo de Monção, arrancou no dia 23 de fevereiro, sendo o objetivo 
incentivar uma adoção responsável com “fi nal feliz” para os incentivar uma adoção responsável com “fi nal feliz” para os 
animais recolhidos e tratados pela Associação.animais recolhidos e tratados pela Associação.

Esta feira, onde estarão perto de uma trintena de cães e Esta feira, onde estarão perto de uma trintena de cães e 
gatos, tem como fi nalidade alertar a comunidade local para gatos, tem como fi nalidade alertar a comunidade local para 
a problemática do abandono e maus tratos de cães e gatos, a problemática do abandono e maus tratos de cães e gatos, 
incentivando uma adoção responsável com “fi nal feliz” para incentivando uma adoção responsável com “fi nal feliz” para 
os animais recolhidos e tratados pela associação.os animais recolhidos e tratados pela associação.

Nesta iniciativa mensal, os associados e voluntários da Nesta iniciativa mensal, os associados e voluntários da 
“Rafeiros e Companhia” promoverão ainda uma angariação “Rafeiros e Companhia” promoverão ainda uma angariação 
de fundos destinados ao pagamento de despesas relaciona-de fundos destinados ao pagamento de despesas relaciona-
das com vacinas, esterilizações e tratamento de cães e gatos das com vacinas, esterilizações e tratamento de cães e gatos 
doentes. doentes. 

A associação, fundada há cerca de ano e meio e com A associação, fundada há cerca de ano e meio e com 
cerca de uma centena de associados, está igualmente dis-cerca de uma centena de associados, está igualmente dis-
ponível para receber rações, mantas, coleiras e brinquedos ponível para receber rações, mantas, coleiras e brinquedos 
para os animais. A quota anual é de 20 euros, encontrando-para os animais. A quota anual é de 20 euros, encontrando-
se a respetiva fi cha de inscrição disponível nas “lojas” dos se a respetiva fi cha de inscrição disponível nas “lojas” dos 
veterinários locais. veterinários locais. 

Bolsa de terras agrofl orestais Bolsa de terras agrofl orestais 
de Ponte de Lima com de Ponte de Lima com 
plataforma disponívelplataforma disponível

Trata-se de um projeto aprovado pelo Executivo em outu-Trata-se de um projeto aprovado pelo Executivo em outu-
bro de 2012, com o objetivo de promover o desenvolvimento bro de 2012, com o objetivo de promover o desenvolvimento 
local e rural, fomentar a agricultura, propiciando as práticas local e rural, fomentar a agricultura, propiciando as práticas 
agrícolas e a preservação da fl oresta. A implementação des-agrícolas e a preservação da fl oresta. A implementação des-
te projeto facultará uma maior produtividade do território, pro-te projeto facultará uma maior produtividade do território, pro-
movendo o uso de terras abandonadas e/ou o incremento da movendo o uso de terras abandonadas e/ou o incremento da 
especialização das atividades agropecuárias; para além de especialização das atividades agropecuárias; para além de 
salvaguardar as paisagens rurais, contribuindo para a valori-salvaguardar as paisagens rurais, contribuindo para a valori-
zação económica da propriedade e para a dinamização das zação económica da propriedade e para a dinamização das 
economias locais.economias locais.

A plataforma digital permite a publicitação de terrenos A plataforma digital permite a publicitação de terrenos 
agrofl orestais disponíveis para arrendamento ou venda, de-agrofl orestais disponíveis para arrendamento ou venda, de-
nominada Bolsa de Terras Agrofl orestais de Ponte de Lima, nominada Bolsa de Terras Agrofl orestais de Ponte de Lima, 
sendo esta uma base de dados que reúne e divulga um con-sendo esta uma base de dados que reúne e divulga um con-
junto de informações sobre prédios rústicos, cujos proprie-junto de informações sobre prédios rústicos, cujos proprie-
tários colocam-nas à disposição de todos aqueles que pro-tários colocam-nas à disposição de todos aqueles que pro-
curam terrenos para o desenvolvimento e/ou expansão de curam terrenos para o desenvolvimento e/ou expansão de 
atividades do setor primário.atividades do setor primário.

Podem aderir à Bolsa de Terras Agrofl orestais de Ponte Podem aderir à Bolsa de Terras Agrofl orestais de Ponte 
de Lima, de forma gratuita, todos os proprietários que preten-de Lima, de forma gratuita, todos os proprietários que preten-
dam arrendar ou vender prédios rústicos com aptidão agríco-dam arrendar ou vender prédios rústicos com aptidão agríco-
la ou fl orestal, localizados no concelho de Ponte de Lima. O la ou fl orestal, localizados no concelho de Ponte de Lima. O 
pedido de adesão é formulado em requerimento próprio, dis-pedido de adesão é formulado em requerimento próprio, dis-
ponível no GAM – Gabinete de Atendimento ao Munícipe, ou ponível no GAM – Gabinete de Atendimento ao Munícipe, ou 
através do website http://bolsadeterras.cm-pontedelima.pt. através do website http://bolsadeterras.cm-pontedelima.pt. 

Os pedidos que reúnam as condições de admissão serão Os pedidos que reúnam as condições de admissão serão 
colocados na plataforma que acaba de ser colocada online, colocados na plataforma que acaba de ser colocada online, 
no sentido de agilizar o acesso para consulta dos potenciais no sentido de agilizar o acesso para consulta dos potenciais 
interessados.interessados.

Câmara de Valença recupera Câmara de Valença recupera 
danos do mau tempodanos do mau tempo

A Câmara Municipal de Valença está a realizar um con-A Câmara Municipal de Valença está a realizar um con-
junto de intervenções, para resolver os danos recentes oca-junto de intervenções, para resolver os danos recentes oca-
sionados pelo mau tempo, nomeadamente na Ecopista do sionados pelo mau tempo, nomeadamente na Ecopista do 
Rio Minho, na Urgeira e no Mineral, em Taião.Rio Minho, na Urgeira e no Mineral, em Taião.

Na Ecopista do Rio Minho a autarquia está a intervir no Na Ecopista do Rio Minho a autarquia está a intervir no 
troço inicial, próximo do Centro de Interpretação, na Urgei-troço inicial, próximo do Centro de Interpretação, na Urgei-
ra, retirando da pista terras resultantes de desmoronamen-ra, retirando da pista terras resultantes de desmoronamen-
tos provocados pelo mau tempo. Uma intervenção que se tos provocados pelo mau tempo. Uma intervenção que se 
estende, também, à limpeza dos canais de escoamento de estende, também, à limpeza dos canais de escoamento de 
águas pluviais, fundamental para a boa manutenção desta águas pluviais, fundamental para a boa manutenção desta 
infraestrutura.infraestrutura.

No lugar do Mineral em Taião a autarquia realizou uma No lugar do Mineral em Taião a autarquia realizou uma 
intervenção de urgência no telhado de uma habitação arran-intervenção de urgência no telhado de uma habitação arran-
cado, por completo, pelos ventos fortes. Uma intervenção cado, por completo, pelos ventos fortes. Uma intervenção 
acompanhada pela Proteção Civil, Bombeiros Voluntários e acompanhada pela Proteção Civil, Bombeiros Voluntários e 
que contou com a coordenação no local do Presidente da que contou com a coordenação no local do Presidente da 
Câmara, de modo a criar, de imediato, as condições de habi-Câmara, de modo a criar, de imediato, as condições de habi-
tabilidade a esta família. tabilidade a esta família. 

Na Urgeira a autarquia fez uma intervenção, ao nível do Na Urgeira a autarquia fez uma intervenção, ao nível do 
sistema das águas pluviais, próximo ao início da variante da sistema das águas pluviais, próximo ao início da variante da 
Ecopista para o Centro de Inovação e Logística. Uma inter-Ecopista para o Centro de Inovação e Logística. Uma inter-
venção que pretendeu resolver um problema já com décadas venção que pretendeu resolver um problema já com décadas 
e que levou o mau tempo recente a provocar diversos danos.e que levou o mau tempo recente a provocar diversos danos.

Ilda Figueiredo cabeça de lista Ilda Figueiredo cabeça de lista 
pela CDU à Câmara Municipal pela CDU à Câmara Municipal 
de Viana do Castelode Viana do Castelo

A cabeça de lista da CDU à Câmara Municipal de Via-A cabeça de lista da CDU à Câmara Municipal de Via-
na do Castelo irá ser Ilda Figueiredo, 64 anos, Economista, na do Castelo irá ser Ilda Figueiredo, 64 anos, Economista, 
mestre em planifi cação e administração da educação, depu-mestre em planifi cação e administração da educação, depu-
tada ao Parlamento Europeu de 1999 a 2012, presidente do tada ao Parlamento Europeu de 1999 a 2012, presidente do 
Conselho Português para a Paz e Cooperação, candidata da Conselho Português para a Paz e Cooperação, candidata da 
CDU mas ultimas eleições legislativas pelo círculo eleitoral CDU mas ultimas eleições legislativas pelo círculo eleitoral 
de Viana do Castelo, membro do Comité Central do PCP.de Viana do Castelo, membro do Comité Central do PCP.

Sócio HonorárioSócio Honorário

A Casa do Minho em Lisboa atribuiu o Estatuto de Só-A Casa do Minho em Lisboa atribuiu o Estatuto de Só-
cio Honorário ao Engenheiro Daniel Campelo, fi gura ilus-cio Honorário ao Engenheiro Daniel Campelo, fi gura ilus-
tre Minhota que ao longo dos tempos ao serviço da causa tre Minhota que ao longo dos tempos ao serviço da causa 
pública, tanto no poder local como Nacional tem dignifi ca-pública, tanto no poder local como Nacional tem dignifi ca-
do o Minho e os Minhotos sendo um exemplo a seguir por do o Minho e os Minhotos sendo um exemplo a seguir por 
todos Nós.todos Nós.

Saudações Minhotas “Pelo Minho e Pelos Minhotos”Saudações Minhotas “Pelo Minho e Pelos Minhotos”
        

A Direção da Casa do MinhoA Direção da Casa do Minho

AIMinho lança plano de AIMinho lança plano de 
formação para 2013formação para 2013

A AIMinho acaba de lançar um conjunto de ações de A AIMinho acaba de lançar um conjunto de ações de 
formação a realizar durante o ano de 2013, em áreas tão formação a realizar durante o ano de 2013, em áreas tão 
diversas como línguas, gestão, qualidade e segurança no diversas como línguas, gestão, qualidade e segurança no 
trabalho, internet e informática. Cofi nanciadas pelo Progra-trabalho, internet e informática. Cofi nanciadas pelo Progra-
ma Operacional Potencial Humano (POPH), as formações da ma Operacional Potencial Humano (POPH), as formações da 
AIMinho têm uma forte componente de adequação ao meio AIMinho têm uma forte componente de adequação ao meio 
empresarial, colmatando desta forma algumas das necessi-empresarial, colmatando desta forma algumas das necessi-
dades das empresas da região em relação à formação dos dades das empresas da região em relação à formação dos 
recursos humanos.recursos humanos.

As ações destinam-se a empregados e desempregados, As ações destinam-se a empregados e desempregados, 
que terão direito a subsídio de alimentação, certifi cado de que terão direito a subsídio de alimentação, certifi cado de 
qualifi cação, seguro de acidentes pessoais e kit pedagógico. qualifi cação, seguro de acidentes pessoais e kit pedagógico. 
São organizadas em unidades de formação de curta duração São organizadas em unidades de formação de curta duração 
(UFCD), de 25 ou 50 horas, que podem ser consideradas (UFCD), de 25 ou 50 horas, que podem ser consideradas 
para a obtenção de uma ou mais qualifi cações defi nidas no para a obtenção de uma ou mais qualifi cações defi nidas no 
Catálogo Nacional de Qualifi cações. Podem também ser utili-Catálogo Nacional de Qualifi cações. Podem também ser utili-
zadas pelas empresas para as 35 horas anuais de formação zadas pelas empresas para as 35 horas anuais de formação 
obrigatórias por lei. obrigatórias por lei. 

A formação destina-se, assim, a candidatos ativos, com A formação destina-se, assim, a candidatos ativos, com 
idade igual ou superior a 18 anos, sem qualifi cação adequa-idade igual ou superior a 18 anos, sem qualifi cação adequa-
da para inserção ou progressão no mercado de trabalho, ou da para inserção ou progressão no mercado de trabalho, ou 
que pretendam uma requalifi cação profi ssional. que pretendam uma requalifi cação profi ssional. 

Nos cursos de nível II podem participar pessoas com ha-Nos cursos de nível II podem participar pessoas com ha-
bilitações inferiores ao 9.º ano de escolaridade, enquanto as bilitações inferiores ao 9.º ano de escolaridade, enquanto as 
ações de nível IV, estão acessíveis a formandos que já com-ações de nível IV, estão acessíveis a formandos que já com-
pletaram o 9.º ano de escolaridade. pletaram o 9.º ano de escolaridade. 

Podem também aceder aos cursos de nível IV, os deten-Podem também aceder aos cursos de nível IV, os deten-
tores de habilitações escolares de nível superior. Neste caso, tores de habilitações escolares de nível superior. Neste caso, 
poderão participar em UFCD’s da componente de formação poderão participar em UFCD’s da componente de formação 
tecnológica, desde que se encontrem na situação de desem-tecnológica, desde que se encontrem na situação de desem-
pregados ou, caso sejam empregados, até ao limite de 10 pregados ou, caso sejam empregados, até ao limite de 10 
por cento.por cento.

Para mais informações queira contactar a Área de De-Para mais informações queira contactar a Área de De-
senvolvimento e Formação de Recursos Humanos, através senvolvimento e Formação de Recursos Humanos, através 
dos telefones 253 202 500 e 258 801 400 ou dos email´s fo@dos telefones 253 202 500 e 258 801 400 ou dos email´s fo@
aiminho.pt e lg@aiminho.pt.aiminho.pt e lg@aiminho.pt.

Alunos da ETAP-Escola Alunos da ETAP-Escola 
Profi ssional no workshop Profi ssional no workshop 
“Sabores da Horta”“Sabores da Horta”

No dia 24 de fevereiro, no âmbito da Agro Caminha 2013, No dia 24 de fevereiro, no âmbito da Agro Caminha 2013, 
os alunos do curso de Técnico de Cozinha/Pastelaria mostra-os alunos do curso de Técnico de Cozinha/Pastelaria mostra-
ram ao público as suas competências. As Arcadas dos Paços ram ao público as suas competências. As Arcadas dos Paços 
do Concelho foram o cenário escolhido para mais uma cola-do Concelho foram o cenário escolhido para mais uma cola-
boração da ETAP – Vila Praia de Âncora com o Município de boração da ETAP – Vila Praia de Âncora com o Município de 
Caminha.Caminha.

Proporcionou-se aos presentes a degustação de diversas Proporcionou-se aos presentes a degustação de diversas 
iguarias criadas e confecionadas pelos alunos, tendo como iguarias criadas e confecionadas pelos alunos, tendo como 
ingredientes base os produtos hortícolas locais, cedidos pelo ingredientes base os produtos hortícolas locais, cedidos pelo 
projeto Prove.projeto Prove.

Numa interação permanente com a assistência, os alunos Numa interação permanente com a assistência, os alunos 
assumiram o papel de chef, numa explicação técnica e por-assumiram o papel de chef, numa explicação técnica e por-
menorizada, cativaram a assistência que se manteve atenta menorizada, cativaram a assistência que se manteve atenta 
e participativa.e participativa.

Em simultâneo foram também levadas a cabo atividades Em simultâneo foram também levadas a cabo atividades 
de demonstração de artes decorativas que tiveram por base, de demonstração de artes decorativas que tiveram por base, 
mais uma vez, os produtos da terra.mais uma vez, os produtos da terra.

‘Centro Com Vida’ - Incentivo ‘Centro Com Vida’ - Incentivo 
ao arrendamento no Centro ao arrendamento no Centro 
Histórico de Ponte de LimaHistórico de Ponte de Lima
Candidaturas até 15 de marçoCandidaturas até 15 de março

As candidaturas ao programa Centro Com Vida – inicia-As candidaturas ao programa Centro Com Vida – inicia-
tiva municipal que visa o arrendamento no Centro Histórico, tiva municipal que visa o arrendamento no Centro Histórico, 
estão abertas de 1 a 15 de março.estão abertas de 1 a 15 de março.

O Centro Histórico de Ponte de Lima constitui-se como O Centro Histórico de Ponte de Lima constitui-se como 
um espaço urbano de grande valor patrimonial tanto através um espaço urbano de grande valor patrimonial tanto através 
da qualidade do seu tecido edifi cado e paisagístico. da qualidade do seu tecido edifi cado e paisagístico. 

Neste contexto, o Município lança este novo programa Neste contexto, o Município lança este novo programa 
como forma de incentivar a dinamização, gestão e conser-como forma de incentivar a dinamização, gestão e conser-
vação do parque habitacional do Centro Histórico através da vação do parque habitacional do Centro Histórico através da 
promoção do arrendamento privado para cidadãos com ida-promoção do arrendamento privado para cidadãos com ida-
des compreendidas entre os 18 e os 40 anos que aí queiram des compreendidas entre os 18 e os 40 anos que aí queiram 
passar a residir. passar a residir. 

Entende-se este incentivo como um auxílio importante Entende-se este incentivo como um auxílio importante 
para a conservação e manutenção do parque habitacional para a conservação e manutenção do parque habitacional 
privado, numa perspetiva de médio e longo prazo, contribuin-privado, numa perspetiva de médio e longo prazo, contribuin-
do ainda para a melhoria do desempenho ao nível das respe-do ainda para a melhoria do desempenho ao nível das respe-
tivas funções habitacionais, económicas, sociais e culturais.tivas funções habitacionais, económicas, sociais e culturais.
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional - Económico: € 30,00

Internacional - Correio azul: € 50,00

Digital: € 12,50

CERVEIRA NOVA, o seu jornal

A propósito do A propósito do 
“Dia dos Namorados”“Dia dos Namorados”

Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

O dia dos namoradosO dia dos namorados
Já com fama mundialJá com fama mundial
P’rós que amam e são amadosP’rós que amam e são amados
Foi um dia especialFoi um dia especial

Os namorados de agoraOs namorados de agora
Juntam trapos sem casarJuntam trapos sem casar
Às vezes e sem demoraÀs vezes e sem demora
Já se estão a separarJá se estão a separar

Essa é a forma nocivaEssa é a forma nociva
De namorar neste momentoDe namorar neste momento
E a maneira negativaE a maneira negativa
De fugir ao casamentoDe fugir ao casamento

Na forma de ver dos doisNa forma de ver dos dois
Não se sentem responsáveisNão se sentem responsáveis
E o pior vem depoisE o pior vem depois
Nas tragédias lamentáveisNas tragédias lamentáveis

O namoro de verdadeO namoro de verdade
Sem ter arrufos nem brigasSem ter arrufos nem brigas
Leva-os à felicidadeLeva-os à felicidade
E o resto são cantigasE o resto são cantigas

São Valentim ProtetorSão Valentim Protetor
Dos casais de namoradosDos casais de namorados
No seu verdadeiro amorNo seu verdadeiro amor
São por ele abençoadosSão por ele abençoados

Pois ainda há quem namorePois ainda há quem namore
Tendo boas intençõesTendo boas intenções
Esse amor é a maiorEsse amor é a maior
Prova de grandes paixõesProva de grandes paixões

Tem que haver muito respeitoTem que haver muito respeito
E muito amor de verdadeE muito amor de verdade
P’ró namoro ser perfeitoP’ró namoro ser perfeito
E levar à felicidadeE levar à felicidade

São Valentim ao abençoarSão Valentim ao abençoar
Os verdadeiros namoradosOs verdadeiros namorados
É p’ra os encaminharÉ p’ra os encaminhar
Até que sejam casadosAté que sejam casados

Eu namoro há muitos anosEu namoro há muitos anos
A mulher com quem caseiA mulher com quem casei
Nunca tive desenganosNunca tive desenganos
Por isso sempre a amareiPor isso sempre a amarei

Nesse dia de festejoNesse dia de festejo
Dos namorados reaisDos namorados reais
A todos o meu desejoA todos o meu desejo
Que não se separem maisQue não se separem mais

E assim se consolidaE assim se consolida
A união e o esplendorA união e o esplendor
Que preenchem nossa vidaQue preenchem nossa vida
Com carinho e com amorCom carinho e com amor

Moinhos de PortugalMoinhos de Portugal
Meu moinho meu moinhoMeu moinho meu moinho
Que és do tempo padrãoQue és do tempo padrão
Moendo devagarinhoMoendo devagarinho
Pedaços de solidão.Pedaços de solidão.

Qual galo de Barcelos Qual galo de Barcelos 
Devias ser tu moinhoDevias ser tu moinho
O símbolo da tradiçãoO símbolo da tradição
Do Portugal velhinho.Do Portugal velhinho.

Lá no alto bem no fi mLá no alto bem no fi m
Dum tortuoso caminhoDum tortuoso caminho
A dar-nos sinais do tempoA dar-nos sinais do tempo
Existe um velho moinho.Existe um velho moinho.

Fustigado pelos ventosFustigado pelos ventos
De mil eras pergaminhoDe mil eras pergaminho
Numa ânsia de viverNuma ânsia de viver
Resiste sempre o moinho.Resiste sempre o moinho.

Trabalhas sempre moinhoTrabalhas sempre moinho
Quando o vento por ti correQuando o vento por ti corre
Contando horas de mansinhoContando horas de mansinho
Num tempo que nunca morre.Num tempo que nunca morre.

As tuas velas são lendasAs tuas velas são lendas
Reveladas com carinhoReveladas com carinho
Que nunca deixam morrerQue nunca deixam morrer
O nosso eterno moinho.O nosso eterno moinho.

Relíquias do pátrio soloRelíquias do pátrio solo
De história bem ancestralDe história bem ancestral
Vivas memórias do tempoVivas memórias do tempo
Moinhos de Portugal !…Moinhos de Portugal !…

Euclides CavadoEuclides Cavado
(Canadá)(Canadá)

FamíliaFamília
Havia traços belos no seu rostoHavia traços belos no seu rosto
Rendilhado por sulcos bem marcados,Rendilhado por sulcos bem marcados,
Tinha olhos imensos de sol-posto,Tinha olhos imensos de sol-posto,
Uns cabelos de tons esbranquiçados.Uns cabelos de tons esbranquiçados.

Era Outono precoce e a contra gostoEra Outono precoce e a contra gosto
Aquela vida desacompanhada,Aquela vida desacompanhada,
Bebida que fi cou em vinho mosto,Bebida que fi cou em vinho mosto,
Sede de sede nunca saciada.Sede de sede nunca saciada.

Tinha por companhia solidão,Tinha por companhia solidão,
Sua fome não matava o pão,Sua fome não matava o pão,
Era rica e mais pobre que pedinte!Era rica e mais pobre que pedinte!

A vida sem família é um deserto,A vida sem família é um deserto,
E se um oásis tem, é quase certoE se um oásis tem, é quase certo
Não passar de miragem ou acinte.Não passar de miragem ou acinte.

J. M.J. M.

DesejoDesejo
Desejávamo-nos tanto e nem sabíamos.Desejávamo-nos tanto e nem sabíamos.
Só o descobrimos quando sentimos necessidadeSó o descobrimos quando sentimos necessidade
de sacudir o póde sacudir o pó
de arrumar as gavetasde arrumar as gavetas
de levantar os tapetesde levantar os tapetes
de estender a nossa nudez no chão de madeira corrida.de estender a nossa nudez no chão de madeira corrida.
Ao mesmo tempo soltava-se o vento no berrar das ondasAo mesmo tempo soltava-se o vento no berrar das ondas
e a areia fi na desnudava-se sem recatoe a areia fi na desnudava-se sem recato
na berma do mar.na berma do mar.
Soltava-se a minha e a tua liberdadeSoltava-se a minha e a tua liberdade
na folia da noite.na folia da noite.
E o orvalho pousava serenoE o orvalho pousava sereno
nos seios da madrugada.nos seios da madrugada.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No Vão da Ausência”)(Do livro “No Vão da Ausência”)
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FlorFlor

            Flor de haste grácil            Flor de haste grácil
            Mas agreste,            Mas agreste,
            Não deixes de um vento fácil            Não deixes de um vento fácil
            Te conteste.            Te conteste.

            Mantém o prumo            Mantém o prumo
            Com que nasceste            Com que nasceste
            E que nem um grupo            E que nem um grupo
            Ainda perdeste.            Ainda perdeste.

            Nascer, morrer,            Nascer, morrer,
            Aproveitar            Aproveitar
            Espaço tanto,            Espaço tanto,
            Espaço pouco.            Espaço pouco.

            Viver como um santo,            Viver como um santo,
            Viver como um louco,            Viver como um louco,
            Morrer a amar,            Morrer a amar,
            Amar a morrer.            Amar a morrer.

Joaquim MarinhoJoaquim Marinho
(Rio Tinto) (Rio Tinto) 

DespedidaDespedida
Quem tem fi lhos, tem cadilhos.Quem tem fi lhos, tem cadilhos.
Quem não tem, cadilhos tem.Quem não tem, cadilhos tem.
Os velhinhos que têm fi lhosOs velhinhos que têm fi lhos
São beijados por alguém,São beijados por alguém,
No fi nal, têm mais sarilhosNo fi nal, têm mais sarilhos
Os velhinhos sem ninguém.Os velhinhos sem ninguém.

Beijam genros, beijam noras,Beijam genros, beijam noras,
Beijam fi lhos e netinhos,Beijam fi lhos e netinhos,
Abraços a todas as horasAbraços a todas as horas
Aos paizinhos e avozinhos.Aos paizinhos e avozinhos.

Mas... vem a hora entristecida,Mas... vem a hora entristecida,
Que é a hora da partida.Que é a hora da partida.
Vão por esse Mundo fora,Vão por esse Mundo fora,
Para ganharem a vida,Para ganharem a vida,
Toda aquela gente choraToda aquela gente chora
Ao beijar na despedida!Ao beijar na despedida!

Telmo LagesTelmo Lages
(Do livro “Coisas da Vida”)(Do livro “Coisas da Vida”)

Uma visita a CerveiraUma visita a Cerveira
Vinde visitar CerveiraVinde visitar Cerveira
A terra do meu encantoA terra do meu encanto
Ela é hospitaleiraEla é hospitaleira
A todos adora tantoA todos adora tanto

Quem me dera ser fl orQuem me dera ser fl or
Um botãozinho de rosaUm botãozinho de rosa
A todos dava calorA todos dava calor
Nesta vila graciosaNesta vila graciosa

És encanto, és amorÉs encanto, és amor
Ó minha querida vilaÓ minha querida vila
Tu tens muito valorTu tens muito valor
E já nela fazem fi laE já nela fazem fi la

Muita gente te vem verMuita gente te vem ver
Ó Cerveira sonhadoraÓ Cerveira sonhadora
És fl or, meu benquererÉs fl or, meu benquerer
Minha vila encantadoraMinha vila encantadora

Como me sinto felizComo me sinto feliz
Em estar sempre a escreverEm estar sempre a escrever
É a cabeça que me dizÉ a cabeça que me diz
Escrever até morrerEscrever até morrer

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Eu sou o bom pastor: o bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. Por isto o Pai me ama, porque dou a minha vida para tornar a tomá-la.Eu sou o bom pastor: o bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. Por isto o Pai me ama, porque dou a minha vida para tornar a tomá-la.

Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou: tenho poder para tornar a tomá-la. Este mandamento recebe de meu Pai. (João 10:11, Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou: tenho poder para tornar a tomá-la. Este mandamento recebe de meu Pai. (João 10:11, 
17-18)17-18)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-03-A)(2013-03-A)

QUEM ENTREGOU JESUS?QUEM ENTREGOU JESUS?
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A entrega do Senhor Jesus, para ser crucifi cado naquela A entrega do Senhor Jesus, para ser crucifi cado naquela 
cruz do calvário, foi debaixo dos propósitos e orientação de cruz do calvário, foi debaixo dos propósitos e orientação de 
Deus. As escrituras dizem-nos porque Deus amou o mundo Deus. As escrituras dizem-nos porque Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu o seu Filho Unigénito, para que todo de tal maneira que deu o seu Filho Unigénito, para que todo 
aquele que nele crê, não pereça, mas tenha a vida eterna. aquele que nele crê, não pereça, mas tenha a vida eterna. 
(João 3:16)(João 3:16)

Foi a decisão e a entrega de Jesus ao mundo, por um ato Foi a decisão e a entrega de Jesus ao mundo, por um ato 
voluntário e amor de nosso Pai Celestial. Os homens maus, voluntário e amor de nosso Pai Celestial. Os homens maus, 
procuram logo pôr as mãos, no Senhor, até antes do tempo, procuram logo pôr as mãos, no Senhor, até antes do tempo, 
como podemos ver em certas ocasiões, mas foi só naquela como podemos ver em certas ocasiões, mas foi só naquela 
época da Páscoa Judaica, que Deus o permitiu, para cumprir época da Páscoa Judaica, que Deus o permitiu, para cumprir 
o sacrifício eventual, que se fazia a cada ano, pelo único sa-o sacrifício eventual, que se fazia a cada ano, pelo único sa-
crifício Eterno. Pelo que o Senhor Jesus foi a vítima do altar. crifício Eterno. Pelo que o Senhor Jesus foi a vítima do altar. 
(Salmo 118:27)  (Salmo 118:27)  

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Vamos voltar a nossa atenção para aquilo que aconteceu Vamos voltar a nossa atenção para aquilo que aconteceu 
dois mil anos atrás, quando o Senhor Jesus Cristo se tornou dois mil anos atrás, quando o Senhor Jesus Cristo se tornou 
homem, com o único propósito de assumir a morte no lugar homem, com o único propósito de assumir a morte no lugar 
de toda a humanidade, para que todo o homem e mulher de toda a humanidade, para que todo o homem e mulher 
possam, depois deste trajeto da existência terrena, viver na possam, depois deste trajeto da existência terrena, viver na 
presença de Deus eternamente. Em termos bíblicos, este é presença de Deus eternamente. Em termos bíblicos, este é 
o cenário e a única razão que explica o que Jesus veio fazer. o cenário e a única razão que explica o que Jesus veio fazer. 
Este é o ato que desvenda o grande amor de Deus a respeito Este é o ato que desvenda o grande amor de Deus a respeito 
das suas criaturas que se enlaçaram pelas veredas da deso-das suas criaturas que se enlaçaram pelas veredas da deso-
bediência.bediência.

A morte de Cristo não resultou de um acidente. Foi a de-A morte de Cristo não resultou de um acidente. Foi a de-
cisão eterna de Deus em resposta ao ardil que Satanás mon-cisão eterna de Deus em resposta ao ardil que Satanás mon-
tou no jardim do Éden. Não há qualquer dúvida que a cruz tou no jardim do Éden. Não há qualquer dúvida que a cruz 

encerra um tremendo mistério, assim como a encarnação e encerra um tremendo mistério, assim como a encarnação e 
a ressurreição de Jesus Cristo. Todavia eles são factos da a ressurreição de Jesus Cristo. Todavia eles são factos da 
nossa história que a revelação de Deus desvenda para todos nossa história que a revelação de Deus desvenda para todos 
os que querem ir além do que os seus próprios horizontes os que querem ir além do que os seus próprios horizontes 
permitem. Mesmo assumindo uma posição meramente in-permitem. Mesmo assumindo uma posição meramente in-
telectual, perante estes acontecimentos, é possível alguém telectual, perante estes acontecimentos, é possível alguém 
aperceber-se da grandiosidade do plano que Jesus executou aperceber-se da grandiosidade do plano que Jesus executou 
em favor da humanidade.em favor da humanidade.

Segundo a análise bíblica o homem errou diante de Deus Segundo a análise bíblica o homem errou diante de Deus 
em relação à sua própria vida e no uso da sua liberdade. em relação à sua própria vida e no uso da sua liberdade. 
Deus, o ofendido, não pode em razão da sua natureza alterar Deus, o ofendido, não pode em razão da sua natureza alterar 
as consequências terrenas dessa decisão. Apenas há uma as consequências terrenas dessa decisão. Apenas há uma 
possibilidade, Ele mesmo, na pessoa do Seu fi lho assumir o possibilidade, Ele mesmo, na pessoa do Seu fi lho assumir o 
lugar do transgressor e substitui-lo nas consequências espiri-lugar do transgressor e substitui-lo nas consequências espiri-
tuais do seu ato, foi o que Jesus fez. tuais do seu ato, foi o que Jesus fez. 

Quem entregou Jesus para morrer? Foi o Pai, por Amor. Quem entregou Jesus para morrer? Foi o Pai, por Amor. 
É essencial que conservamos juntos estes dois modos com-É essencial que conservamos juntos estes dois modos com-
plementares de olhar para a cruz. No nível humano, Judas o plementares de olhar para a cruz. No nível humano, Judas o 
entregou aos sacerdotes, os quais o entregaram a Pilatos, entregou aos sacerdotes, os quais o entregaram a Pilatos, 
que o entregou aos soldados, os quais o crucifi caram. Mas, que o entregou aos soldados, os quais o crucifi caram. Mas, 
no nível divino, o Pai o entregou, e Ele se entregou a si mes-no nível divino, o Pai o entregou, e Ele se entregou a si mes-
mo para morrer por nós. À medida que encaramos a cruz, mo para morrer por nós. À medida que encaramos a cruz, 
podemos dizer a nós mesmos, meus pecados o enviaram à podemos dizer a nós mesmos, meus pecados o enviaram à 
cruz. O apóstolo Pedro disse na sua admirável afi rmação do cruz. O apóstolo Pedro disse na sua admirável afi rmação do 
dia de Pentecostes: Sendo este entregue pelo determinado dia de Pentecostes: Sendo este entregue pelo determinado 
desígnio e presciência de Deus, vós o mataste, crucifi cando-desígnio e presciência de Deus, vós o mataste, crucifi cando-
o por mãos de iníquos.o por mãos de iníquos.

Assim Pedro atribuiu a morte de Jesus simultaneamente Assim Pedro atribuiu a morte de Jesus simultaneamente 
ao plano de Deus e à maldade dos homens; e ao mesmo ao plano de Deus e à maldade dos homens; e ao mesmo 
tempo a revelação do propósito divino de vencer a maldade tempo a revelação do propósito divino de vencer a maldade 
humana assim exposta.humana assim exposta.

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Tremendo gesto de solidariedade que, ainda hoje, inspira Tremendo gesto de solidariedade que, ainda hoje, inspira 
homens e mulheres que em circunstâncias diversas, e com homens e mulheres que em circunstâncias diversas, e com 
outro alcance, não negam a sua vida para salvar outros. Ao outro alcance, não negam a sua vida para salvar outros. Ao 
longo da história do Cristianismo encontramos muitos ho-longo da história do Cristianismo encontramos muitos ho-
mens e mulheres, discípulos de Jesus, que se prontifi caram mens e mulheres, discípulos de Jesus, que se prontifi caram 
a colocar suas vidas à disposição de Deus, para que muitos a colocar suas vidas à disposição de Deus, para que muitos 
outros viessem ao conhecimento do Seu grande amor e da outros viessem ao conhecimento do Seu grande amor e da 
possibilidade de viver na posse da vida eterna. Muitos outros, possibilidade de viver na posse da vida eterna. Muitos outros, 
única e exclusivamente pelo facto de se recusarem a negar o única e exclusivamente pelo facto de se recusarem a negar o 
nome de Jesus Cristo, defrontaram a morte, as feras, o fogo, nome de Jesus Cristo, defrontaram a morte, as feras, o fogo, 
a espada, e tantas outras coisas usadas para demover a fé a espada, e tantas outras coisas usadas para demover a fé 
desces intrépidos cristãos, mas prevaleceram fi rmes. desces intrépidos cristãos, mas prevaleceram fi rmes. 

Se é verdade que em todos os tempos e em todas as Se é verdade que em todos os tempos e em todas as 
épocas aparecem escândalos ligados ao cristianismo, não é épocas aparecem escândalos ligados ao cristianismo, não é 
menos verdade que este está recheado de intocáveis mani-menos verdade que este está recheado de intocáveis mani-
festações de dedicação e de solidariedade para com o próxi-festações de dedicação e de solidariedade para com o próxi-
mo, de fé e da fi delidade para com Deus.mo, de fé e da fi delidade para com Deus.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

AMABÉLIA MARIA
FERNANDES

(Faleceu em 22 de fevereiro de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

“O Minho que nos une”: todos unidos pela “O Minho que nos une”: todos unidos pela 
navegabilidade do rio internacional em que navegabilidade do rio internacional em que 
Cerveira participaCerveira participa

Autarcas portugueses e galegos do vale do Minho anuncia-Autarcas portugueses e galegos do vale do Minho anuncia-
ram a intenção de avançar, a partir de 2014, com um projeto ram a intenção de avançar, a partir de 2014, com um projeto 
para tornar o rio internacional navegável, potenciando a sua uti-para tornar o rio internacional navegável, potenciando a sua uti-
lização turística.lização turística.

O objetivo passa por avançar com uma candidatura a fundos O objetivo passa por avançar com uma candidatura a fundos 
do próximo quadro comunitário de apoio, a vigorar entre 2014 e do próximo quadro comunitário de apoio, a vigorar entre 2014 e 
2020, para promover a navegabilidade do rio Minho, entre a foz, 2020, para promover a navegabilidade do rio Minho, entre a foz, 
em Caminha, e Melgaço, potenciando a realização de cruzeiros em Caminha, e Melgaço, potenciando a realização de cruzeiros 
turísticos.turísticos.

O encontro serviu para os vários envolvidos assumirem o O encontro serviu para os vários envolvidos assumirem o 
interesse neste projeto, seguindo-se agora uma fase de recolha interesse neste projeto, seguindo-se agora uma fase de recolha 
de estudos sobre o rio Minho para posterior candidatura a fun-de estudos sobre o rio Minho para posterior candidatura a fun-
dos comunitários, processo coordenado por um grupo de traba-dos comunitários, processo coordenado por um grupo de traba-
lho já formalmente criado.lho já formalmente criado.

“Será necessário fazer dragagens e criar estruturas de apoio “Será necessário fazer dragagens e criar estruturas de apoio 
ao longo das margens, em termos turísticos e económicos”.ao longo das margens, em termos turísticos e económicos”.

Com a navegabilidade do rio Minho, os autarcas pretendem Com a navegabilidade do rio Minho, os autarcas pretendem 
fomentar a exploração do rio e das suas margens, transforman-fomentar a exploração do rio e das suas margens, transforman-
do-o num polo de atração turística e “uma fonte de riqueza para do-o num polo de atração turística e “uma fonte de riqueza para 
a região”.a região”.

Do lado português, o rio Minho atravessa ainda os concelhos Do lado português, o rio Minho atravessa ainda os concelhos 
de Vila Nova de Cerveira, Valença, Monção e Melgaço. de Vila Nova de Cerveira, Valença, Monção e Melgaço. 

“É um projeto muito bonito e que no futuro poderá servir para “É um projeto muito bonito e que no futuro poderá servir para 
pormos ordem na desordem que o temos no rio Minho, preser-pormos ordem na desordem que o temos no rio Minho, preser-
vando o que já hoje temos”, explicou José Manuel Freitas, alcai-vando o que já hoje temos”, explicou José Manuel Freitas, alcai-
de de La Guardia.de de La Guardia.

Segundo os promotores deste projeto, um operador turístico Segundo os promotores deste projeto, um operador turístico 
já admitiu o potencial do rio Minho para receber cruzeiros tu-já admitiu o potencial do rio Minho para receber cruzeiros tu-
rísticos e, após a dragagem de um canal próprio, será possível rísticos e, após a dragagem de um canal próprio, será possível 
navegar com barcos até 50 metros de comprimento.navegar com barcos até 50 metros de comprimento.

“Se não aproveitarmos o próximo quadro comunitário de “Se não aproveitarmos o próximo quadro comunitário de 
apoio para o fazer, será muito difícil concretizar este projeto apoio para o fazer, será muito difícil concretizar este projeto 
depois”, rematou o autarca galego, que dentro de dois meses depois”, rematou o autarca galego, que dentro de dois meses 
deverá receber a próxima reunião de trabalho no âmbito deste deverá receber a próxima reunião de trabalho no âmbito deste 
projeto.projeto.

O Minho é um rio internacional que nasce a 750 metros de O Minho é um rio internacional que nasce a 750 metros de 
altitude, na Serra da Meira, na Galiza, Espanha. Percorre 300 altitude, na Serra da Meira, na Galiza, Espanha. Percorre 300 
quilómetros até à foz, dos quais 75 como fronteira natural entre quilómetros até à foz, dos quais 75 como fronteira natural entre 
Portugal e Espanha.Portugal e Espanha.

In - “Caminhense. com”In - “Caminhense. com”

Consignação da Quota de IRS,Consignação da Quota de IRS,
em benefício dos Bombeiros Voluntáriosem benefício dos Bombeiros Voluntários

A Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de A Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira, solicitou ao Ministério das Finanças/Vila Nova de Cerveira, solicitou ao Ministério das Finanças/
Autoridade Tributária e Aduaneira, a consignação da quota Autoridade Tributária e Aduaneira, a consignação da quota 
de 0.5% do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singu-de 0.5% do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singu-
lares (IRS) liquidado aos sujeitos deste imposto.lares (IRS) liquidado aos sujeitos deste imposto.

Esta consignação fi scal incide sobre os rendimentos do Esta consignação fi scal incide sobre os rendimentos do 
ano de 2012, a liquidar em 2013.ano de 2012, a liquidar em 2013.
NÃO TEM QUALQUER CUSTO PARA O CONTRIBUINTENÃO TEM QUALQUER CUSTO PARA O CONTRIBUINTE

No acto de preenchimento da Declaração de Rendimen-No acto de preenchimento da Declaração de Rendimen-
tos – IRS (Modelo 3 – Anexo H/Benefícios Fiscais e Dedu-tos – IRS (Modelo 3 – Anexo H/Benefícios Fiscais e Dedu-
ções) e pretendendo ajudar/benefi ciar os Bombeiros Vo-ções) e pretendendo ajudar/benefi ciar os Bombeiros Vo-
luntários de Vila Nova de Cerveira, deverá manifestar essa luntários de Vila Nova de Cerveira, deverá manifestar essa 
intenção inscrevendo no Quadro 9:intenção inscrevendo no Quadro 9:

Uma cruz no espaço destinado a “Instituições particulares de Uma cruz no espaço destinado a “Instituições particulares de 
solidariedade social ou pessoas colectivas de utilidade pú-solidariedade social ou pessoas colectivas de utilidade pú-
blica”;blica”;

O NIPC/NIF dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-O NIPC/NIF dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira: veira: 500 885 770500 885 770 (no Quadro 901). (no Quadro 901).

Por se tratar de uma iniciativa pessoal de signifi cativa im-Por se tratar de uma iniciativa pessoal de signifi cativa im-
portância, os Bombeiros de Vila Nova de Cerveira, agrade-portância, os Bombeiros de Vila Nova de Cerveira, agrade-
cem desde já a todos aqueles que venham a declarar esse cem desde já a todos aqueles que venham a declarar esse 
seu desejo.seu desejo.

Tendo sempre presente que “se cada um contribuir com Tendo sempre presente que “se cada um contribuir com 
um pouco… todos… faremos muito”!um pouco… todos… faremos muito”!

Concluímos com a uma frase tantas vezes repetida:Concluímos com a uma frase tantas vezes repetida:
“Ajude os Bombeiros para que eles o/a possam ajudar”“Ajude os Bombeiros para que eles o/a possam ajudar”

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

SOLIDARIEDADE COM SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

João Baptista Roleira, de Cornes, € 2,00; Paulino Maria João Baptista Roleira, de Cornes, € 2,00; Paulino Maria 
Araújo Roleira, de Gondarém, € 2,00; Júlio Sousa Morais, Araújo Roleira, de Gondarém, € 2,00; Júlio Sousa Morais, 
do Canadá, € 5,00; D. Mara Eugénia Silva, de Sacavém, do Canadá, € 5,00; D. Mara Eugénia Silva, de Sacavém, 
€ 2,00; João Luís Brito, de Cornes, € 2,00; José Maria En-€ 2,00; João Luís Brito, de Cornes, € 2,00; José Maria En-
carnação Gomes, de VNCerveira, € 2,00; D. Maria Adol-carnação Gomes, de VNCerveira, € 2,00; D. Maria Adol-
fa Rabaçal, de Nogueira, € 5,00; Armando Silva Coelho fa Rabaçal, de Nogueira, € 5,00; Armando Silva Coelho 
do Vale, da Amadora, € 4,00; Aníbal Ferreira Patusca, de do Vale, da Amadora, € 4,00; Aníbal Ferreira Patusca, de 
Campos, € 2,00; Joaquim Sousa Malheiro, de Campos, Campos, € 2,00; Joaquim Sousa Malheiro, de Campos, 
€ 2,00; D. Helena Maria Silva Santos Dantas Rebelo, de € 2,00; D. Helena Maria Silva Santos Dantas Rebelo, de 
Setúbal, € 7,00; António João Henrique Cunha, de Gon-Setúbal, € 7,00; António João Henrique Cunha, de Gon-
darém, € 12,00; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo, € 7,00; darém, € 12,00; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo, € 7,00; 
António Amorim Barbosa, de VNCerveira, € 4,00; D. Maria António Amorim Barbosa, de VNCerveira, € 4,00; D. Maria 
Isabel Barbosa F. Moçozinho, de VNCerveira, € 2,00; Ma-Isabel Barbosa F. Moçozinho, de VNCerveira, € 2,00; Ma-
nuel Emílio da Silva, de Viana do Castelo, € 2,00; Carlos nuel Emílio da Silva, de Viana do Castelo, € 2,00; Carlos 
Pereira Coelho, de Gondarém, € 2,00; D. Maria das Dores Pereira Coelho, de Gondarém, € 2,00; D. Maria das Dores 
Faria Barbosa, de Nogueira, € 2,00; D. Maria Emília Bar-Faria Barbosa, de Nogueira, € 2,00; D. Maria Emília Bar-
ros Gonçalves, de Lovelhe, € 2,00; Olímpio Paço Morga-ros Gonçalves, de Lovelhe, € 2,00; Olímpio Paço Morga-
do, da Maia, € 2,00; Gaspar Valente, de Campos, € 2,00; do, da Maia, € 2,00; Gaspar Valente, de Campos, € 2,00; 
José Augusto Cantinho Dias, de Reboreda, € 4,00; D. José Augusto Cantinho Dias, de Reboreda, € 4,00; D. 
Maria Fernanda Barreira, do Canadá, € 10,00; D. Yvone Maria Fernanda Barreira, do Canadá, € 10,00; D. Yvone 
Maria Venade Gonçalves, de Reboreda, € 2,00; José Júlio Maria Venade Gonçalves, de Reboreda, € 2,00; José Júlio 
Alves Gonçalves, de Lisboa, € 2,00; Manuel Cunha, dos Alves Gonçalves, de Lisboa, € 2,00; Manuel Cunha, dos 
EE.UU., € 5,00; e Fernando Vieira, de Sopo, € 2,00.EE.UU., € 5,00; e Fernando Vieira, de Sopo, € 2,00.
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ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

PUBLICIDADEPUBLICIDADE

Do Terreiro ao Rafael PedreiraDo Terreiro ao Rafael Pedreira
Por Francisco Ferreira (Chico)Por Francisco Ferreira (Chico)

José Santos Neves foi treinador do José Santos Neves foi treinador do 
Clube Desportivo de Cerveira a meio Clube Desportivo de Cerveira a meio 
da década de 70. Foi apontado à dire-da década de 70. Foi apontado à dire-
ção pelo professor Manuel Puga. Tinha ção pelo professor Manuel Puga. Tinha 
um trajeto de futebolista das camadas um trajeto de futebolista das camadas 
jovens do FCPorto e do Belenenses. jovens do FCPorto e do Belenenses. 
Como treinador tinha uma vasta experi-Como treinador tinha uma vasta experi-
ência nos sempre difíceis e competitivos ência nos sempre difíceis e competitivos 
campeonatos da Associação de Futebol campeonatos da Associação de Futebol 
do Porto. No Cerveira foi ainda, numa e do Porto. No Cerveira foi ainda, numa e 
outra ocasião, jogador/treinador. Tinha outra ocasião, jogador/treinador. Tinha 
uma visão abrangente do banco, utili-uma visão abrangente do banco, utili-
zava um calão tipicamente tripeiro em zava um calão tipicamente tripeiro em 
que nos deliciava com as suas tiradas. que nos deliciava com as suas tiradas. 
Fazia eco das suas amizades com os Fazia eco das suas amizades com os 
jogadores do FCPorto, nomeadamente jogadores do FCPorto, nomeadamente 
com o Sr. Pedroto. Alguns jogadores com o Sr. Pedroto. Alguns jogadores 
testemunharam essa amizade. Profi s-testemunharam essa amizade. Profi s-
sionalmente era vendedor de automó-sionalmente era vendedor de automó-
veis, o que ajuda a compreender como veis, o que ajuda a compreender como 
bem se movimentava nos estádios das bem se movimentava nos estádios das 
Antas, Bessa, Mar ou Vidal Pinheiro.Antas, Bessa, Mar ou Vidal Pinheiro.

Vamos à história:Vamos à história:

Quando o treinador do CDCerveira Quando o treinador do CDCerveira 
recebe ordem de prisão.recebe ordem de prisão.

O Jogo era no campo Dr. Lourenço O Jogo era no campo Dr. Lourenço 
Raimundo, em Valença. Jogávamos Raimundo, em Valença. Jogávamos 
para o campeonato e para os primeiros para o campeonato e para os primeiros 
lugares. O Valenciano com toda a arti-lugares. O Valenciano com toda a arti-
lharia, Tiano, Senica, Marranica, Tota, lharia, Tiano, Senica, Marranica, Tota, 
Oliveira, Tone Galego etc., etc.Oliveira, Tone Galego etc., etc.

O jogo é disputado taco a taco.O jogo é disputado taco a taco.
A meio da segunda parte o Cervei-A meio da segunda parte o Cervei-

ra faz aquilo em que era muito forte, ra faz aquilo em que era muito forte, 

os contra-ataques (hoje transições), e os contra-ataques (hoje transições), e 
marco o 1-0 para o Cerveira.marco o 1-0 para o Cerveira.

Com o jogo controlado, nos últimos Com o jogo controlado, nos últimos 
minutos o Mister Neves substitui-me e minutos o Mister Neves substitui-me e 
toma mais cautelas defensivas (o que toma mais cautelas defensivas (o que 
hoje se chama baixar os blocos).hoje se chama baixar os blocos).

Já estou no duche quando me aper-Já estou no duche quando me aper-
cebo duma gritaria, espreito pela gateira cebo duma gritaria, espreito pela gateira 
do balneário. Era a confusão total com do balneário. Era a confusão total com 
os jogadores do Cerveira a rodear o ár-os jogadores do Cerveira a rodear o ár-
bitro Rui Teixeira (por sinal um dos me-bitro Rui Teixeira (por sinal um dos me-
lhores da época) por ter assinalado um lhores da época) por ter assinalado um 
penálti (segundo a crítica, mau) contra penálti (segundo a crítica, mau) contra 
nós. Os jogadores do banco a entrarem nós. Os jogadores do banco a entrarem 
no campo. O Neves segura uma velha no campo. O Neves segura uma velha 
Mauser do GNR, que supostamente o Mauser do GNR, que supostamente o 
quer agredir, acorrendo o comandante quer agredir, acorrendo o comandante 
da força e lhe diz: O Senhor treinador da força e lhe diz: O Senhor treinador 
está preso.está preso.

O burburinho continua, o penál-O burburinho continua, o penál-
ti não é marcado, o jogo é terminado, ti não é marcado, o jogo é terminado, 
tudo para os balneários. As direções tudo para os balneários. As direções 
do CDCerveira e Valenciano, bem as-do CDCerveira e Valenciano, bem as-
sim como o comandante da força militar sim como o comandante da força militar 
destacada para o jogo, como pessoas destacada para o jogo, como pessoas 
de bem que eram, decidiram tudo sa-de bem que eram, decidiram tudo sa-
nar, depois de explicações e um pedi-nar, depois de explicações e um pedi-
do de desculpas. Quando o chefe do do de desculpas. Quando o chefe do 
departamento de futebol do Cerveira, departamento de futebol do Cerveira, 
José Puga Cerdeira, vai assinar o bo-José Puga Cerdeira, vai assinar o bo-
letim do jogo apercebe-se que o árbitro letim do jogo apercebe-se que o árbitro 
tinha expulsado meia equipa do Cer-tinha expulsado meia equipa do Cer-
veira: Tino, Augusto Pelicas, Meireles, veira: Tino, Augusto Pelicas, Meireles, 
Alcides, Panda e Chico.Alcides, Panda e Chico.

O jogo iria prosseguir nos corredo-O jogo iria prosseguir nos corredo-
res do poder da AFVC.res do poder da AFVC.

No dia seguinte o José Cerdeira No dia seguinte o José Cerdeira 

faz uma exposição pormenorizada e faz uma exposição pormenorizada e 
circunstanciada dos acontecimentos, circunstanciada dos acontecimentos, 
alegando que o árbitro estava fora de alegando que o árbitro estava fora de 
si, até porque tinha expulsado o jogador si, até porque tinha expulsado o jogador 
que já estava a tomar banho.que já estava a tomar banho.

Nessa noite toda a direção do Cer-Nessa noite toda a direção do Cer-
veira, chefi ada pelo Presidente, João veira, chefi ada pelo Presidente, João 
Alves Morais, apresentou-se na AFVC, Alves Morais, apresentou-se na AFVC, 
na Praça da República, em Viana do na Praça da República, em Viana do 
Castelo.Castelo.

Disse quem assistiu: Por volta da Disse quem assistiu: Por volta da 
meia-noite só estavam os diretores do meia-noite só estavam os diretores do 
Cerveira e o porteiro da Associação à Cerveira e o porteiro da Associação à 
espera que saíssem para fechar a por-espera que saíssem para fechar a por-
ta. Os dirigentes associativos tinham ta. Os dirigentes associativos tinham 
dado “às de Diogo”, tal era a força dos dado “às de Diogo”, tal era a força dos 
argumentos dos diretores Cerveiren-argumentos dos diretores Cerveiren-
ses.ses.

No meio daquilo tudo é retirado o No meio daquilo tudo é retirado o 
meu castigo. O Jogo seguinte é com o meu castigo. O Jogo seguinte é com o 
Lanhelas. Lanhelas. 

Nos santuários Cerveirenses (cafés, Nos santuários Cerveirenses (cafés, 
tabernas, repartições públicas etc., etc.) tabernas, repartições públicas etc., etc.) 
dizia-se que forças ocultas de Lanhelas dizia-se que forças ocultas de Lanhelas 
pressionavam a Associação para man-pressionavam a Associação para man-
ter os castigos, faziam-se promessas ter os castigos, faziam-se promessas 
aos jogadores de prémios chorudos se aos jogadores de prémios chorudos se 
dessem uma mão cheia de golos. La-dessem uma mão cheia de golos. La-
nhelas tinha o foguetório pronto, era nhelas tinha o foguetório pronto, era 
chegada a hora de todas as vinganças.chegada a hora de todas as vinganças.

Tal com os espanhóis não gostam Tal com os espanhóis não gostam 
de ouvir falar de Aljubarrota, assim os de ouvir falar de Aljubarrota, assim os 
de Lanhelas não gostam que se fale de Lanhelas não gostam que se fale 
desse jogo. desse jogo. 

Vou contá-lo no próximo artigo “Do Vou contá-lo no próximo artigo “Do 
Terreiro ao Rafael Pedreira”.Terreiro ao Rafael Pedreira”.

Investigação universitária destaca Município Investigação universitária destaca Município 
de Cerveira ao nível da qualidade de vidade Cerveira ao nível da qualidade de vida

O município de Vila Nova de Cervei-O município de Vila Nova de Cervei-
ra lidera o Alto Minho no que concerne ra lidera o Alto Minho no que concerne 
à qualidade de vida e desenvolvimento à qualidade de vida e desenvolvimento 
socioeconómico, de acordo com uma socioeconómico, de acordo com uma 
investigação da Universidade da Beira investigação da Universidade da Beira 
Interior (UBI), destacando-se entre os Interior (UBI), destacando-se entre os 
10. A nível nacional, e considerando o 10. A nível nacional, e considerando o 
total de 308 municípios, Cerveira surge total de 308 municípios, Cerveira surge 
também numa excelente posição, ocu-também numa excelente posição, ocu-
pando o lugar número 52. A investiga-pando o lugar número 52. A investiga-
ção trata a mensuração do bem-estar ção trata a mensuração do bem-estar 
ou da qualidade de vida dos municípios ou da qualidade de vida dos municípios 
portugueses, refere-se ao ano de 2010 portugueses, refere-se ao ano de 2010 
e baseia-se em dados do Instituto Na-e baseia-se em dados do Instituto Na-
cional de Estatística (INE). cional de Estatística (INE). 

A UBI calculou o índice de desen-A UBI calculou o índice de desen-
volvimento económico e social, que volvimento económico e social, que 
permitiu depois ordenar os municípios. permitiu depois ordenar os municípios. 
Esse ranking ou ordenação – explica-se Esse ranking ou ordenação – explica-se 
o estudo – tem na sua base informação o estudo – tem na sua base informação 
de um grande número de variáveis que de um grande número de variáveis que 
para o efeito foram agrupadas sob as para o efeito foram agrupadas sob as 
designações de condições económicas, designações de condições económicas, 
sociais e materiais.sociais e materiais.

Esta é a terceira edição do estudo, Esta é a terceira edição do estudo, 
elaborada no último trimestre de 2012, elaborada no último trimestre de 2012, 
inclui 48 indicadores baseados em da-inclui 48 indicadores baseados em da-
dos de 2010 do Instituto Nacional de dos de 2010 do Instituto Nacional de 
Estatística e referentes aos 308 muni-Estatística e referentes aos 308 muni-
cípios de Portugal. O trabalho foi coor-cípios de Portugal. O trabalho foi coor-
denado pelo professor catedrático Pires denado pelo professor catedrático Pires 
Manso, responsável pelo Observatório Manso, responsável pelo Observatório 
para o Desenvolvimento Económico e para o Desenvolvimento Económico e 

Social da UBI.Social da UBI.
“Com esta investigação, pretende-“Com esta investigação, pretende-

se a obtenção de resultados credíveis e se a obtenção de resultados credíveis e 
lógicos, de fácil interpretação, que per-lógicos, de fácil interpretação, que per-
mitam a discussão dos níveis de quali-mitam a discussão dos níveis de quali-
dade de vida em sentido lato, ou antes dade de vida em sentido lato, ou antes 
de desenvolvimento económico e social de desenvolvimento económico e social 
dos 308 municípios portugueses (Con-dos 308 municípios portugueses (Con-
tinente e Ilhas Adjacentes dos Açores e tinente e Ilhas Adjacentes dos Açores e 
da Madeira) e dar continuidade a dois da Madeira) e dar continuidade a dois 
outros estudos já levados a cabo no outros estudos já levados a cabo no 
Observatório para o Desenvolvimento Observatório para o Desenvolvimento 

Económico e Social (ODES) da Univer-Económico e Social (ODES) da Univer-
sidade da Beira Interior (UBI)” – explica-sidade da Beira Interior (UBI)” – explica-
se no documento.se no documento.

Pires Manso realça ainda o fato de Pires Manso realça ainda o fato de 
este ser o estudo do género “que maior este ser o estudo do género “que maior 
número de indicadores inclui” em Por-número de indicadores inclui” em Por-
tugal e sugere que sirva como “instru-tugal e sugere que sirva como “instru-
mento de refl exão” para os poderes pú-mento de refl exão” para os poderes pú-
blicos, a nível central e municipal.blicos, a nível central e municipal.

G.C.G.C.

Nossa página web: Nossa página web: 
http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt

Por uma cidadania Por uma cidadania 
jovem e participativa jovem e participativa 

Olá. Chamo-me Tiago Martins e sou um dos jovens alto-Olá. Chamo-me Tiago Martins e sou um dos jovens alto-
minhotos que todos os dias tenta puxar a si a responsabi-minhotos que todos os dias tenta puxar a si a responsabi-
lidade de fazer deste espetacular território um melhor local lidade de fazer deste espetacular território um melhor local 
para viver. para viver. 

É com um sentido de missão que encaro o desafi o de É com um sentido de missão que encaro o desafi o de 
escrever para o Jornal Cerveira Nova, partilhando a minha escrever para o Jornal Cerveira Nova, partilhando a minha 
visão sobre os mais diversos assuntos que ocorrem no con-visão sobre os mais diversos assuntos que ocorrem no con-
celho de Vila Nova de Cerveira e por um pouco por todo o celho de Vila Nova de Cerveira e por um pouco por todo o 
distrito de Viana do Castelo. distrito de Viana do Castelo. 

Pretendo que este seja um espaço de refl exão das preo-Pretendo que este seja um espaço de refl exão das preo-
cupações e alegrias dos jovens, de partilha da opinião sobre cupações e alegrias dos jovens, de partilha da opinião sobre 
um tema através do «olhar» de um jovem. Encaro a rubrica um tema através do «olhar» de um jovem. Encaro a rubrica 
Por uma cidadania jovem e participativa como um dever para Por uma cidadania jovem e participativa como um dever para 
incentivar todos aqueles que acreditam numa participação cí-incentivar todos aqueles que acreditam numa participação cí-
vica ativa, justa e solidária. vica ativa, justa e solidária. 

Os tempos atuais não são favoráveis para parar e pensar Os tempos atuais não são favoráveis para parar e pensar 
naqueles que nos acompanham ao longo desta caminhada, naqueles que nos acompanham ao longo desta caminhada, 
a nossa família, amigos e colegas. Contudo, o futuro que nos a nossa família, amigos e colegas. Contudo, o futuro que nos 
espera é o refl exo e consequência daquilo que se faz e pra-espera é o refl exo e consequência daquilo que se faz e pra-
tica no presente. Assim, considero que temos de chamar a tica no presente. Assim, considero que temos de chamar a 
nós, «jovens», a responsabilidade «lutar» pelo nosso territó-nós, «jovens», a responsabilidade «lutar» pelo nosso territó-
rio, dar o contributo e sendo exemplo para outros no nosso rio, dar o contributo e sendo exemplo para outros no nosso 
«mundo», tomando partido por aquilo em que mais acredi-«mundo», tomando partido por aquilo em que mais acredi-
tam, agindo em prol daquilo e daqueles que mais prezam. É tam, agindo em prol daquilo e daqueles que mais prezam. É 
este o pressuposto que me faz parar para tentar, de alguma este o pressuposto que me faz parar para tentar, de alguma 
forma, escrever sobre algo que valha a pena refl etir e seja útil forma, escrever sobre algo que valha a pena refl etir e seja útil 
para o dia-a-dia dos jovens Alto-Minhotos.para o dia-a-dia dos jovens Alto-Minhotos.

  
Tiago Cunha Martins Tiago Cunha Martins 

Tiagocunhamartins@hotmail.com Tiagocunhamartins@hotmail.com 

Autarca de Cerveira aponta Autarca de Cerveira aponta 
precipitação na concessão da precipitação na concessão da 
Pousada de Juventude de Vila Pousada de Juventude de Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

O presidente da Câmara de Vila Nova de Cerveira afi r-O presidente da Câmara de Vila Nova de Cerveira afi r-
mou que a concessão da Pousada de Juventude do conce-mou que a concessão da Pousada de Juventude do conce-
lho, admitida pelo Governo no novo modelo de gestão, é uma lho, admitida pelo Governo no novo modelo de gestão, é uma 
decisão “precipitada” por esta ser “rentável”.decisão “precipitada” por esta ser “rentável”.

Em causa está o novo modelo de gestão das Pousadas Em causa está o novo modelo de gestão das Pousadas 
de Juventude, que poderá reduzir as unidades próprias da de Juventude, que poderá reduzir as unidades próprias da 
rede nacional de 45 para cerca de 20, sendo as restantes rede nacional de 45 para cerca de 20, sendo as restantes 
“franchisadas”, indica o estudo encomendado pelo Governo.“franchisadas”, indica o estudo encomendado pelo Governo.

O “Estudo de viabilidade da rede das Pousadas de Ju-O “Estudo de viabilidade da rede das Pousadas de Ju-
ventude” foi apresentado no dia 8 e entre as pousadas cuja ventude” foi apresentado no dia 8 e entre as pousadas cuja 
gestão será concessionada a outras entidades, públicas ou gestão será concessionada a outras entidades, públicas ou 
privadas, fi gura a unidade de Vila Nova de Cerveira, além privadas, fi gura a unidade de Vila Nova de Cerveira, além 
das de Ponte de Lima e Melgaço, também no distrito de Via-das de Ponte de Lima e Melgaço, também no distrito de Via-
na do Castelo.na do Castelo.

In - “Destak”, de 15/2/13In - “Destak”, de 15/2/13

Morreu a Dona LolitaMorreu a Dona Lolita
Uma senhora que me viu crescer; uma senhora dócil e Uma senhora que me viu crescer; uma senhora dócil e 

com uma simpatia admirável...com uma simpatia admirável...
Também gostava de escrever! Era colaboradora do Cer-Também gostava de escrever! Era colaboradora do Cer-

veira Nova.veira Nova.
Sabia que eu gostava de escrever; sempre me apoiava, Sabia que eu gostava de escrever; sempre me apoiava, 

dizendo-me: escreve “Juditinha”!...dizendo-me: escreve “Juditinha”!...
Era uma senhora com muita simpatia; sempre que me via Era uma senhora com muita simpatia; sempre que me via 

já parava! Era triunfal a alegria que mostrava. Soube vencer já parava! Era triunfal a alegria que mostrava. Soube vencer 
a juventude!...a juventude!...

Uma senhora inteligente e com um bom sentido. Agora Uma senhora inteligente e com um bom sentido. Agora 
chegou a hora da partida para Deus. A vida é assim!...chegou a hora da partida para Deus. A vida é assim!...

Pousou sobre ela a marca de sofrer e nunca o sofrimento Pousou sobre ela a marca de sofrer e nunca o sofrimento 
é superior às nossas forças.é superior às nossas forças.

Com a minha homenagem:Com a minha homenagem:

De mãos dadas, D. Lolita De mãos dadas, D. Lolita 
fi ca a recordação da amizadefi ca a recordação da amizade

bailando ao som da infi nitabailando ao som da infi nita
a valsa da saudade!...a valsa da saudade!...

Que ideia a pessoa senteQue ideia a pessoa sente
Querer ser mais que a gente...Querer ser mais que a gente...

consigo foram esperançasconsigo foram esperanças
ideias, amizadeideias, amizade
e... tanta beleza.e... tanta beleza.

É erro de imaginaçãoÉ erro de imaginação
não aceitar a limitação...não aceitar a limitação...

Um beijo de saudades.Um beijo de saudades.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)



12 | Desporto12 | Desporto Cerveira Nova - Cerveira Nova - 5 de março5 de março  de 2013de 2013

ANUNCIE
NO

CERVEIRA
 NOVA

Divisão de HonraDivisão de Honra
CA NoroesteCA Noroeste

VILA FRIA, 2 - CAMPOS, 1VILA FRIA, 2 - CAMPOS, 1
Para a 20.ª jornada do Distrital de Honra - CA Noroeste, o Para a 20.ª jornada do Distrital de Honra - CA Noroeste, o 

Campos foi jogar a Vila Fria e perdeu por duas bolas a uma.Campos foi jogar a Vila Fria e perdeu por duas bolas a uma.
O Campos alinhou: Tricô, Trilho, Kid, Fred (Guini, 74 m.), O Campos alinhou: Tricô, Trilho, Kid, Fred (Guini, 74 m.), 

Vinagre, Luís António, Leonel, Joel (David, 83 m.), Mark (Ba-Vinagre, Luís António, Leonel, Joel (David, 83 m.), Mark (Ba-
cião, 57 m.), Carpinteira e Gaio.cião, 57 m.), Carpinteira e Gaio.

Treinador, Delfi m Barbosa.Treinador, Delfi m Barbosa.
O golo do Campos foi conseguido, aos 90 minutos, por O golo do Campos foi conseguido, aos 90 minutos, por 

Vinagre.Vinagre.

CAMPOS, 1 - MOREIRA LIMA, 0CAMPOS, 1 - MOREIRA LIMA, 0
O Campos recebeu, no seu terreno, o Moreira Lima e O Campos recebeu, no seu terreno, o Moreira Lima e 

venceu por uma bola a zero. Isto aconteceu na 21.ª jornada venceu por uma bola a zero. Isto aconteceu na 21.ª jornada 
do Distrital de Honra.do Distrital de Honra.

VALENCIANO, 3 - CERVEIRA, 2VALENCIANO, 3 - CERVEIRA, 2
Jogo no terreno do Valenciano em que a equipa da casa Jogo no terreno do Valenciano em que a equipa da casa 

saiu vencedora por três bolas a duas, acabando, portanto, o saiu vencedora por três bolas a duas, acabando, portanto, o 
Cerveira por perder pela diferença de um golo.Cerveira por perder pela diferença de um golo.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (C)INICIADOS (C)

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Valenciano, 0 - Perspetiva, 5Valenciano, 0 - Perspetiva, 5
Alvarães, 1 - Guilhadeses, 9Alvarães, 1 - Guilhadeses, 9

Limianos, 6 - Campos, 1Limianos, 6 - Campos, 1
Paçô, 0 - Ancorense, 4Paçô, 0 - Ancorense, 4
Vila Fria, 0 - P. Barca, 5Vila Fria, 0 - P. Barca, 5

Folgou VianenseFolgou Vianense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 45

  2.º - Perspetiva 41

  3.º - Vianense 32

  4.º - Ancorense 27

  5.º - Ponte da Barca 26

  6.º - Guilhadeses 25

  7.º - Valenciano 22

  8.º - Campos 18

  9.º - Vila Fria 10

10.º - Paçô 8

11.º - 11.º - AlvarãesAlvarães 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2003BENJAMINS 2003
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Ancorense, 3 - Barroselas, 0Ancorense, 3 - Barroselas, 0
Areosense, 0 - Cerveira, 6Areosense, 0 - Cerveira, 6

Academia, 6 - Darquense, 0Academia, 6 - Darquense, 0
Limianos, 9 - V. Franca, 1Limianos, 9 - V. Franca, 1

Torre, 1 - Ancorense, 2Torre, 1 - Ancorense, 2
Moreira, 3 - Vianense, 2Moreira, 3 - Vianense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Academia PL 34

 2.º - Limianos 31

 3.º - Vianense 28

 4.º - CD Cerveira 25

 5.º - Ancorense B 24

 6.º - Ancorense A 21

 7.º - Moreira 16

 8.º - Areosense 10

 9.º - Darquense 10

10.º - Torre 7

11.º - Barroselas 4

12.ª - Vila Franca12.ª - Vila Franca 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

St. Luzia, 7 - Caminha, 5St. Luzia, 7 - Caminha, 5
Amigos Sá, 3 - R. Âncora, 0Amigos Sá, 3 - R. Âncora, 0
Nogueirense, 7 - Cerveira, 4Nogueirense, 7 - Cerveira, 4

Refoios, 2 - Anha, 3Refoios, 2 - Anha, 3
Folgou Ambos os RiosFolgou Ambos os Rios

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Santa Luzia 34

 2.º - Amigos Sá 24

 3.º - Anha 21

 4.º - Refoios 19

 5.º - Nogueirense 17

 6.º - Caminha 16

 7.º - Ambos Rios 13

 8.º - Riba d’Âncora 12

 9.º - CD Cerveira 4

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENIS (A)JUVENIS (A)
14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Barroselas, 8-Guilhadeses, 0Barroselas, 8-Guilhadeses, 0

Cerveira, 6 - Correlhã, 1Cerveira, 6 - Correlhã, 1
Torre, 2 - Moreira, 1Torre, 2 - Moreira, 1

Darquense, 1 - P. Barca, 3Darquense, 1 - P. Barca, 3
Vianense, 5 - Venade, 0Vianense, 5 - Venade, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 35

  2.º - Barroselas 32

  3.º - Ponte da Barca 31

  4.º - Vianense B 29

  5.º -   5.º - LimianosLimianos 2222

  6.º - Darquense  6.º - Darquense 2222

  7.º -   7.º - GuilhadesesGuilhadeses 2020

  8.º - Moreira  8.º - Moreira 1515

  9.º -   9.º - CorrelhãCorrelhã 1414

10.º - Torre10.º - Torre 1313

11.º - 11.º - VenadeVenade 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

11.ª JORNADA
      RESULTADOS
Courense, 0 - Barroselas, 4Courense, 0 - Barroselas, 4
Lanheses, 7 - Deucriste, 1Lanheses, 7 - Deucriste, 1

Monção, 4 - Campos, 1Monção, 4 - Campos, 1
Limianos, 7 - Fontourense, 0Limianos, 7 - Fontourense, 0
Vianense, 1 - Ancorense, 2Vianense, 1 - Ancorense, 2
Areosense, 10 - Âncora, 0Areosense, 10 - Âncora, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas1.º - Barroselas 3737

  2.º - Limianos 35

  3.º - Monção 35

  4.º - Vianense 33

  5.º - Ancorense 30

  6.º - CD Cerveira 21

  7.º - Areosense 21

  8.º - Courense 19

  9.º - Lanheses 13

10.º - Fontourense 11

11.º - Deucriste 8

12.º - Âncora 6

13.º - Campos 6

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 00

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 4242

  2.º - Vianense 31

  3.º - Deucriste 28

  4.º - Lanheses 28

  5.º - Antas 25

  6.º - CD Cerveira 22

  7.º - Correlhã 22

  8.º - Neves FC 22

  9.º - Alvarães 21

10.º - Campo 15

11.º - Santa Marta 14

12.º - Cardielos 14

13.º - Âncora 14

14.º - 14.º - FragosoFragoso 1212

15.º - Ponte da Barca15.º - Ponte da Barca 88

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Antas, 3 - Cardielos, 2Antas, 3 - Cardielos, 2
Correlhã, 2 - P. Barca, 1Correlhã, 2 - P. Barca, 1
Neves, 4 - Alvarães, 2Neves, 4 - Alvarães, 2
Âncora, 1 - Campo, 2Âncora, 1 - Campo, 2

Vianense, 5 - Deucriste, 3Vianense, 5 - Deucriste, 3
Fragoso, 1 - Lanheses, 1Fragoso, 1 - Lanheses, 1

Darquense, 5 - St. Marta, 1Darquense, 5 - St. Marta, 1
Folgou: CerveiraFolgou: Cerveira

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (B)INICIADOS (B)

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Adecas, 2 - Torre, 1Adecas, 2 - Torre, 1
M. Lima, 1 - Melgacense, 9M. Lima, 1 - Melgacense, 9

Vit. Piães, 4 - Monção, 1Vit. Piães, 4 - Monção, 1
Castelense, 0 - Correlhã, 5Castelense, 0 - Correlhã, 5

Meadela, 2 - Cerveira, 0Meadela, 2 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 40

  2.º - Torre B 35

  3.º - Lanheses 34

  4.º - Correlhã 34

  5.º - Adecas 33

  6.º - Meadela A 32

  7.º - Vitorino de Piães 19

  8.º - Monção 15

  9.º - Castelense 12

10.º - Melgacense 7

11.º - Moreira Lima 0

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Caminha, 2 - Lanhelas, 0Caminha, 2 - Lanhelas, 0
Chafé, 0 - Perre, 4Chafé, 0 - Perre, 4

Grecudega, 1 - Arcozelo, 8Grecudega, 1 - Arcozelo, 8
At. Arcos, 7 - Vit. Donas, 0At. Arcos, 7 - Vit. Donas, 0

Ág. Souto, 4 - Castanheira, 3Ág. Souto, 4 - Castanheira, 3
Fachense, 2 - Darquense, 1Fachense, 2 - Darquense, 1
Raianos, 4 - Ancorense, 3Raianos, 4 - Ancorense, 3

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castanheira, 0 - Fachense, 0Castanheira, 0 - Fachense, 0

Arcozelo, 0 - At. Arcos, 2Arcozelo, 0 - At. Arcos, 2
Ancorense, 2 - Moreira, 1Ancorense, 2 - Moreira, 1
Darquense, 3 - Raianos, 0Darquense, 3 - Raianos, 0

Lanhelas, 3 - Chafé, 0Lanhelas, 3 - Chafé, 0
Perre, 8 - Gandra, 0Perre, 8 - Gandra, 0

Vit. Donas, 3 - Ág. Souto, 0Vit. Donas, 3 - Ág. Souto, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense 46

  2.º - Atlético dos Arcos 40

  3.º - Perre 39

  4.º - Lanhelas 39

  5.º - Raianos 33

  6.º - Arcozelo 30

  7.º -   7.º - CaminhaCaminha 2828

  8.º - Fachense  8.º - Fachense 2727

  9.º -   9.º - Vitorino das DonasVitorino das Donas 2727

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 2323

11.º - 11.º - CastanheiraCastanheira 2020

12.º - Moreira12.º - Moreira 1818

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 1515

14.º - Chafé14.º - Chafé 1414

15.º - 15.º - GandraGandra 1212

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Darquense, 1 - At. Arcos, 1Darquense, 1 - At. Arcos, 1
Ancorense, 0 - Vianense, 4Ancorense, 0 - Vianense, 4
Lanheses, 4 - P. Barca, 1Lanheses, 4 - P. Barca, 1
Cerveira, 6 - Vila Fria, 0Cerveira, 6 - Vila Fria, 0

Moreira, 4 - Paçô, 2Moreira, 4 - Paçô, 2
Correlhã, 4 - Courense, 0Correlhã, 4 - Courense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 37

  2.º - Correlhã 36

  3.º - Vianense 34

  4.º - Barroselas 33

  5.º - Paçô 28

  6.º - Cerveira 22

  7.º -   7.º - LanhesesLanheses 1919

  8.º - Ancorense  8.º - Ancorense 1919

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1515

10.º - Darquense10.º - Darquense 1515

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1414

12.º - Melgacense12.º - Melgacense 99

13.º - 13.º - Vila FriaVila Fria 66

14.º - 14.º - CourenseCourense 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 2 - Campos, 1Vila Fria, 2 - Campos, 1
M. Lima, 5 - Vila Franca, 1M. Lima, 5 - Vila Franca, 1
Courense, 5 - Bertiandos, 4Courense, 5 - Bertiandos, 4

Correlhã, 2 - Távora, 0Correlhã, 2 - Távora, 0
Castelense, 2 - Paçô, 0Castelense, 2 - Paçô, 0
Neves, 1 - Vit. Piães, 0Neves, 1 - Vit. Piães, 0

Lanheses, 1 - Valenciano, 2Lanheses, 1 - Valenciano, 2
21.ª JORNADA21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Távora, 0 - Castelense, 1Távora, 0 - Castelense, 1
Bertiandos, 0 - Correlhã, 0Bertiandos, 0 - Correlhã, 0

Paçô, 1 - Neves, 2Paçô, 1 - Neves, 2
Campos, 1 - M. Lima, 0Campos, 1 - M. Lima, 0

Vit. Piães, 2 - Lanheses, 1Vit. Piães, 2 - Lanheses, 1
Vila Franca, 3 - Courense, 1Vila Franca, 3 - Courense, 1
Valenciano, 3 - Cerveira, 2Valenciano, 3 - Cerveira, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Valenciano 48

  2.º - Courense 47

  3.º - Neves FC 40

  4.º - CD Cerveira 34

  5.º - Correlhã 32

  6.º - Campos 29

  7.º -   7.º - Moreira LimaMoreira Lima 2929

  8.º - Vila Fria  8.º - Vila Fria 2828

  9.º -   9.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 2424

10.º - Castelense10.º - Castelense 2020

11.º - 11.º - TávoraTávora 1919

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 1919

13.º - 13.º - BertiandosBertiandos 1818

14.º - Paçô14.º - Paçô 1616

15.º - 15.º - Vila FrancaVila Franca 1111

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS ABENJAMINS A

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Lanheses, 2 - Cerveira, 6Lanheses, 2 - Cerveira, 6
Valenciano, 0 - Limianos, 5Valenciano, 0 - Limianos, 5
P. Barca, 1 - Academia, 2P. Barca, 1 - Academia, 2
Adecas, 6 - Vit. Piães, 2Adecas, 6 - Vit. Piães, 2
Barroselas, 8 - Torre, 1Barroselas, 8 - Torre, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Academia PL 28

 2.º - Limianos 26

 3.º - Barroselas 25

 4.º - Ponte da Barca 25

 5.º - CD Cerveira 24

 6.º - Adecas 18

 7.º - Torre 11

 8.º - Vitorino de Piães 7

 9.º - Valenciano 7

10.º - Lanheses 4

11.º - Caminha 0

cafÉ - snack bar  |  restaurantecafÉ - snack bar  |  restaurante

BOA MORTEBOA MORTE
(Tone Pisco)(Tone Pisco)

(Ao lado do campo de futebol do Correlhã e bem (Ao lado do campo de futebol do Correlhã e bem 
conhecido dos adeptos da Associação Desportiva de Campos)conhecido dos adeptos da Associação Desportiva de Campos)

Telemóvel 968 879 965Telemóvel 968 879 965
CORRELÃ - PONTE DE LIMACORRELÃ - PONTE DE LIMA

Medalha Municipal de Medalha Municipal de 
Mérito para o JuvalençaMérito para o Juvalença

No dia de São Teotónio, no nosso feriado Municipal, o No dia de São Teotónio, no nosso feriado Municipal, o 
Judo Clube de Valença foi condecorado com uma Medalha Judo Clube de Valença foi condecorado com uma Medalha 
Municipal de Mérito.Municipal de Mérito.

Não é apenas uma linda medalha, ela representa todo o Não é apenas uma linda medalha, ela representa todo o 
trabalho desenvolvido e que se tem refl etido nos resultados trabalho desenvolvido e que se tem refl etido nos resultados 
alcançados e na transformação de “melhores” jovens na so-alcançados e na transformação de “melhores” jovens na so-
ciedade.ciedade.

Isto tudo foi possível, graças ao apoio e grande trabalho Isto tudo foi possível, graças ao apoio e grande trabalho 
do Município de Valença, da Associação do Judo do Distrito do Município de Valença, da Associação do Judo do Distrito 
de Viana do Castelo, do técnico Rui Ferreira e de todos aque-de Viana do Castelo, do técnico Rui Ferreira e de todos aque-
les que têm apoiado a Juvalença.les que têm apoiado a Juvalença.

Torneio de judo da Associação Torneio de judo da Associação 
Académica da Universidade de Académica da Universidade de 
AveiroAveiro

No passado dia 16 de fevereiro, realizou-se no Pavilhão No passado dia 16 de fevereiro, realizou-se no Pavilhão 
Aristides Hall, na Universidade de Aveiro, o IV Torneio da Aristides Hall, na Universidade de Aveiro, o IV Torneio da 
AAUAv/ADJA, para atletas dos 4 aos 12 anos. Participaram AAUAv/ADJA, para atletas dos 4 aos 12 anos. Participaram 
cerca de 10 clubes e 250 judocas, dos quais 17 judocas eram cerca de 10 clubes e 250 judocas, dos quais 17 judocas eram 
do Juvalença, cujos resultados foram os seguintes:do Juvalença, cujos resultados foram os seguintes:

Geraldo Pinto, 2º lugar; Hernâni Natal, 2º lugar; Diogo Geraldo Pinto, 2º lugar; Hernâni Natal, 2º lugar; Diogo 
Costa, 2º lugar; Bruno Cunha, 4º lugar; Raquel Sousa, 2º lu-Costa, 2º lugar; Bruno Cunha, 4º lugar; Raquel Sousa, 2º lu-
gar; Carolina Brás, 4º lugar; Hélder Fernandes, 3º lugar; Joa-gar; Carolina Brás, 4º lugar; Hélder Fernandes, 3º lugar; Joa-
na Morgado, 2º lugar; Tomás Lopes, 4º lugar; Leonardo Fer-na Morgado, 2º lugar; Tomás Lopes, 4º lugar; Leonardo Fer-
nandes, 2º lugar; Rodrigo Lopes, 1º lugar; Hugo Fernandes, nandes, 2º lugar; Rodrigo Lopes, 1º lugar; Hugo Fernandes, 
2º lugar; Afonso Ruas, 4º lugar; Luana Morgado, 2º lugar; e 2º lugar; Afonso Ruas, 4º lugar; Luana Morgado, 2º lugar; e 
Maria Ferreira, 4º lugar.Maria Ferreira, 4º lugar.

CD Cerveira recebe o CD Cerveira recebe o 
Castelense nos 1/8 fi nal Castelense nos 1/8 fi nal 
da Taça A.F.V.C.da Taça A.F.V.C.

Depois do sorteio dos jogos dos 1/8 de fi nal da Taça As-Depois do sorteio dos jogos dos 1/8 de fi nal da Taça As-
sociação de Futebol de Viana do Castelo, que se realizam no sociação de Futebol de Viana do Castelo, que se realizam no 
dia 10 de março, do qual resultou isenção para o Chafé, fi cou dia 10 de março, do qual resultou isenção para o Chafé, fi cou 
assim estabelecida a jornada:assim estabelecida a jornada:

Lanheses - Moreira Lima; Campos - Távora; Neves - Vila Lanheses - Moreira Lima; Campos - Távora; Neves - Vila 
Fria; Correlhã - Lanhelas; Perre - Courense; Valenciano - Fria; Correlhã - Lanhelas; Perre - Courense; Valenciano - 
Paço; e Cerveira - Castelense.Paço; e Cerveira - Castelense.

ASSINATURA  ASSINATURA  
ANUAL DIGITAL:  ANUAL DIGITAL:  

€ 12,50€ 12,50


